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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 216 D—p E 22 DE FEVEREIRO DE 1890

Approva o regulamento pare a lotaçã) das enbareaçõe3 de vap )r mer-
cantes, 4,xama de machinistas o visieriaS das mesmas em-
barcaçGcs.

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca, chefe do Governo
Proviorio, constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Naçto, resolve approvar o regulamento que acompanha o pre-
sente • decreto para a lotação das embarcações de vapor mer-
cantes, classificação, exame do machinistas e vistorias das
mesmas embarcações.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha

assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do ltrazil, 22 do fevereiro de 1890, 2. da Republica.

MA.NOEL DEODORO D.\ FONSECA,

Eduardo Wandenholh.

Regulamento mandado observar pele Decreto
n. 216 D desta data para a lotação das embarcações
de vapor mercantes, classificação, exame de

• machinistas e vistorias das mesmas embar-
cações.

TITULO I

Da lotação das einbareaçõos ao -vapor moroantow,
classUlcação o exaano a09 muollintstas

CAPITULO I

DA I.OTAÇlX0 DAS EMBARCAÇõES DE VAPOR MERCANTES

Art. 1. 0 Tod ts as embarcações de vapor nacionaes, quer se
ocupem no trafego do porto, quer na navegação de cabotagem
ou de longo curso, e as estrangeiras que • se empregam na cabo-
tagem, as cabreas, os bate-estacas e os guinchos a vapor terão
a sou bordo um ou mais machinistas approvados.

Art. 2.° O numero o classe d'esses machinistas serão fixados,
segundo a categoria da embarcação e a importancia do seu appa-
relho motor, pela commissão do vistorias (art. 27), que Lambem
determinará a lotação do convés e machina, do accordo com o
Aviso que determina a classe do machinista pela força da ma-
china.

Art. 3.° Essa lotação será mareada na primeira vistoria por
que passar a embarcação, quer seja para a matricula, na Junta
do Commercio, quer para o arrolamento na Capitania de Porto,
quer, finalmente, para a acceitação, si pertencer a companhia
subvencionada pelo Governo.

Art. 4.° Na lotação dos navios do maior categoria marcar-se-
ha bambem o togar de praticante do machinas.

CAPITULO II

DA CLASSIFICAÇXO DOS MACIIINISTAS

Art. 5 • 0 03 machinistas das embarcações de vapor serão assim
classificados

Machinista de 3. classe.
Machinistado 2 classe.
Machinista de l a classe.
Paragrapho unico. Esses machinislas serão auxiliados por

praticantes de machinas, nos termos do art. 4.°
Art. 6.. Ninguem poderá ser admittido como praticante sem

haver provado
1.0 Que trabalhou com aproveitamento em alguma oficina de

machinas por espaço de um anuo;

2.° Que sabe ler O escrever
3.° Que satisfez o exame proscripto no art. 13 do presente ro-

gul unento.
Art. 7.° Ning,uem poderá obter o titulo ou carta de machi-

nista do 3° classe sem haver provailm
1.° Que é maior de 18 annos
2. 0 Que conta um anuo, pelo menos, de viagens em navios de

vapor o outro de pratica nas oficinas do Estado ou estabeleci-
pontos particulares ; 	 •

3.. Que satisfez o exame prescripto no art. 13 creste Regula-
mento.

Art. 8.° Ninguem poderá obter o titulo ou carta de machi-
nista de 2' classe sem haver provado:

1.0 Que conta, como rpachinista de 3° classe, dous annos de em-
barque cai embarcações do vapor, dos quilos um anuo em viagem

2.° Que satisfez o exame ao que se refere o art. 13.
Art. 9. 0 Ninguem poderá obter o titulo ou carta de machi-

Alista do l a classe sem haver provado : que conta dous annos do
embarque como machinista do 2° classe, dos quaes um em via-
gens, habilitações nas materias e conhecimentos praticos das
classes inferiores e descripção das machinas electrieas usadas a
bordo.

CAPITULO

DOS EXAMES

Art. 10. Nenhum candidato será admittido a exame sem apre-
sentar portaria autorisando o mesmo exame, sujeita ao paga-
mento de dezeseis mil róis (16$),%como emolumentos, em estam-
pilhas.

Para a obtenção d'esta portaria requererá o candidato:
Na capital Federal, ao Ministro da Marinha; e nos Estados, aos

respectivos governadores, exhibindo documentos comprobatorios
do sua idoneidade, nos termos dos arts. 60, 7° é 8.°

Art. 11. Os can •lidatos prestarão exame em dia designado
pelos Inspecto-es do Arsenaes ou Capitães de Portos, perante
uma commissão composta do dous engenheiros de machlaas ou
machinistas do I s ou 2' classe da m trolha, do Guerra, sob a prosi-
dencia : na Capital Federal o nos Estados onde haja arsenal, do
Director das oficinas de machinas do mesmo arsenal e com assis-
-tendia do respectivo Inspector ou Vico-Insp3ctor ; o nos outros
Estados, do Capitão do Porta-

() presidente da commissão poderá arguir o examinando e terá
voto no julgamento.

Essa commissão será nomeada: na capital federal, pelo Mi-
nistro da Marinha ; o fúra poios governadores do.s Es-
tados.

Art. 12. Nos Estados onde não haja arsenal, serão unicamente
examinados os candidatos ao legar de praticante e ao titulo ou
carta de machinista de 3' classe.

Art. 13. O exame a que se referem os arts. 6', 70 e 80 será
oral o versará sobre as seguintes matarias

Para o candidato ao togar de praticante :
Arithmetica atà progressões exclusivamente ;
'Geometria pratica.
Para os candidatos ao titulo oa carta de machinista de 3°

classe:
Mecanica applicada, comprehend tinto as leis geraes o os prin-

cipies ou theorias mais indisponsaveis ao estudo das machinas,
do seu trabalho e da transformação dos seus movimentos

Physica experimental, abrangendo especialmente os estudos
do vapor como agente mecanieo

Estudo das machinas do vapor, tanto marithnas como loco-
moveis ou fixas ;

Nomenclatura de todos os orgãos de cada typo de machinas,
moio do funccionamento dos mesmos orgãos ;

Definição de cavallo vapor, força nominal, força indicada ;
Indicadores.de Watt, Garnier, Riehard ou do qualquer outro

autor, seu uso, interpretação dos dia graminas, determinação
usual da força das machinas nt ari t i ma s

Distribuição do vapor, utilidade o limito das expansões
Condensação por contido ou por injecção ;
Propulsores, redio, passo da helice, utilisação da força pro-

.pulsora, coeficiente de utilisação em relação á área da secçÃo
immersa, co Aliciente do utilisação em relação ao desloca-
monto;

Preceitos que devem ser obs-rvados, quer para a boa conser-
vação das machinas, quando em repouso, quer para a boa
direcção, quando em movimento
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Avarias que se podem dar em uma machina ; gimes as mais
frequentes ; quaes as que podem ser reparadas com os recursos
ordinarios de bordo ; quilos as providencias que, em geral, devem
ser tomadas na eventualidade de avaria, modo de fazer as
reparações ;

Bombas, encanamentos, valvulas o torneiras ;
Machinas hydraulicas — apparelhos distilladores — Lubrifi-

cantes;	 1'
Dascripção dos principaeS typos .de caldeiras em uso, quer

a bordo, quer em terra; seus accessorios ;
Preceitos para a boa conservação das caldeiras,, cuidados

attinentes á alimentação, extracção e encrustação ; emprego do
zinco como anti-calcareo ; utilisaçã'o dos geradores ou poder de
vaporisação ;

Ebulição tumultuosa ou revolução nos geradores, causas
determinantes d'esse phenonionp, meio de evital-o ou impedil-o ;

Explosões, causas d'esses terrivels accidentes, meio do
evital-os

Regras para a boa alimentação dos fogos, preceito concer-
nente ao registro das chaminés, depois de extinctos os fogos'

Avarias que se podem dar com frequencia nas caldeiras, meio
de reparal-as ;	 .

Theoria da combustão, tiragem natural ou forçada ;
Diferentes especies do combustivels empregados, suas quali-

dades relativas ; meio pratico do conhecer a boa ou má quali-
dade do carvão ; consumo de combuStivel por hora e por cavallo
indicado ;

Precauções a tomar para evitar a combustão espontanoa, nas
caldeiras, meio de impelir a sua propagação :

Rascunhos feitos, a vista das peças das machinas.
Para os candidatos ao titulo ou carta de machinista de 2a

classe :
Perfeito conhecimento pratico não só das machinas de vapor

marithnas, como tambem dos meios do verificar suas condições
normaes e o parallelismo das diferentes linhas e eixos do movi-
mento.

Paragrapho unico. A prova pratica será feita em alguma
°Moina de machinas ou em uma embarcação de vapor, e con-
sistirá não só em qualquer applicação, que a commissão julgue
conveniente, corno tambem na feitura do obra concernente a
caldeireiros, lima/dor, ajustador e ferreiro.

Art. 14. Terminado o acto, durante o qual cada examinando
será arguido por espaço não maior da iras horas, se procederá
ao j ligamento, fóra da presença dos candidatos, e do resultado
Se lavrará termo em livro proprio.

O termo será, escripto pelo mais moderno ou mais moço dos
examinadores e assignado péla commissão.

Art. 15. O presidente da commissão enviará: na Capital
Federal, ao Ministro da Marinha, o Dos Estados, aos respectivos
governadores, cópia do termo de exame, doei-arando a classe
que deva ser adinittido o examinando, afim de que essas auto-
ridades mandem passar o assignem o competente titulo ou
carta, que pagará o sello devido.

Art. 10. Cada um dos membros da commissão examinadora,
que não fôr funccionaria publico, percebera dos cofres publicos
'pra lab3re a gratificação de 8000.

Art. 17. O candidato que fôr inhabilitado não poderá entrar
em novo exame senão seis meus depois da sua inhabil:tação,

TITULO II

13as vistorias
CAPITULO I

DAS VISTORIAS PERIODICAS

Art 18. Todas as embarcações de vapor, do que trata o art. 1^,
serão inspeccionadas ou vistoriadas em suas machinas, caldei-
ras, casco, apparelho, mastreação, etc, de quatro em quatro
mezes.

Art 10. Os navios de cabotagem ou de longo curso serão
examinados em seco° na ultima vistoria de cada armo.

Art. 20. Os exames serão feitos a requerimento do garanto
da Companhia a que pertencer o navio, ou do consissnatario,
dono, commandante, capitão ou mestre, apresentado á Capitania
do Porto, em qualquer tempo, para o caso de primeira vistoria
ou de alguma inspecção extraordinaria. ; e, fóra d'isso, deus dias
antes do esgotado o prazo durante o qual a embarcação tiver
sido julgada em estado de poder navegar ou de empregar-se no
serviço a que se destina.

Paragrapho unico. Em . documento annexo a esse requeri-
mento declarará o machinista que as caldeiras e machinas estão
em estado de ser vistoriadas.

Art. 21. A Capitania do Porto empregará tola a solicitude
para que as embarcações a que se refere o art. 18 não se esqui-
vem as vistorias.

Art. 22. Quando qualquer embarcação de vapor houver exce-
dido o prazo duranto o qual se deveria requerer vistoria, o Ca-
pitão da Porto fará intimar o responsava], nos termos do art. 20,
para TI) apresente o requerimento dentro de vinto quatro
horas, sob rena de multa ( art. 30).

CAPITULO II

DAS VISTORIAS EXTRAORDINARIAS

Ar E. 23. Independentemente das vistorias periodicas, esta-
tuidas no capitulo antecedente, serão inspeccionadas todas as
embarcações do vapor, quer de trafego do porto, quer de cabo-
tagem ou de longo curso, que tiverem feito qualquer concerto ou
alteração no casco, =chinas, caldeiras e nststreação.

Art. 24. As embarcações de cabotagem o as de longo curso
serão examinadas em secco, sempre que tenham encalhado ou

. batido em logar de natureza a receiar alguma avaria do impor-
tariota.

Art. 25. Tanto essas embarcações, corno as demais, poderão
ser examinadas em secco em qualquer outra °ocasião, si assim fôr
exigido pela commissão de vistorias, salvo o direito de . reclamação
em contrario para o Ministro, na Capital Federal, ou para os Go-
vernadores, nos Estados.

CAPITULO 111

DAS VISTORIAS ESPECIA.ES

Art. 26. Além das vistorias já especificadas, a Commissko fará
• as que forem requeridas para quaesquer efeitos não marcados no

presente Regulamento, ficando os peticionarios obrigados não só
ao pagamento do selha devido, mas tambem ao que fôr de estylo
para esses exames, na junta do cominarei° ou em juizo.

CAPITULO IV

DA COMMISSÃO DE VISTORIAS

Art. 27. A Commissão de vistorias se comporá do Capino do
Porto, ou de um Ajudante da Capitania, como presidente, o de deus
engenheiros, sendo um da especialidade de machinas e o outro
(lado construcção naval.

Art. 28: Exceptuado o Capitão do Porto, os examinadores
serão nomeados : na Capital Federal, pelo Ministro da Marinha,
e nos Estados, pelos governadores.

Paragrapho unico. Os Ajudantes das officinas dos nrsenaes
do Marinha da Republica poderão fazer parte da Commissão de
vistorias.

Art. 29. O presidente da commissão .examinará o apparelho,
velame, amarras e ancoras, e verificará si as embarcações tóin
o numero do. escalares, bolas de .salvação, .phardes, agulhas
magneticas, prumos, adometros, chronometros, instrumeraos do
reflexão, e cartas neeessarias á navegação em que se empregam.

Art. 30. O engenheiro machinista passará minucioso exame
nas machinas, caldeiras, bombas e carvoeiras.

Em tolas as caldeiras de vapor h Lverá, além da valvula de
segurança já existente, uma outra que servirá para a Commissão
graduar e sellar, de fôrma que não possa ser illudida a Commis-
são de vistoria.	 ..

Art. 31. O engenheiro constructor se incumbirá de examinar
o casco, a mastreação, o leme e as embarcações.miudas.

'Art. 32. Todas as vezes que fôr necessario, o presidente da
Commissão roquisitará o comparecimento de caldeireiros, ajusta-
dores, calafates ou carpinteiros, para auxiliarem a mesma Com-
missão.

Art. 33. Esses 'operarias, que só em caso extraordinario deixa-
rão do pertemer á industria privada, perceberão pelo seu
trabalho a quantia do 5$ cada um, paga por quem tiver feito o
requerimento de que trata o art. 20.

Art. 34. Dentro das 24 horas que se seguirem ao despacho do
Capitão do Porto, a Commissão se reunira a bordo do navio a
vistoriar, o, depois de feito o exame, lavrará o constructor um
termo, conforme o modelo junto, no livro que para esse fim
devera ser rubricado pela Capitania.

§ 1. 0 Si o navio a vistoriar pertencer a algumas das compa-
nhias subvencionadas pelo Estado, o Capitão do Porto, ao despa-
char o requerimento, dará aviso ao fiscal da respectiva companhia,
afim de que este possa, si o julgar conveniente, assistir á
vistoria.

§ 2.° As caldeiras não serão examinadas senão depois de frias,
vazias e abertas, o o meio empregado para o exame, quando não
baste a percussão, será, a juizo da Comtriissão, a pressão hydrau-
lica ou a pressão de vapor.

Art. 35. Si algum dos membros da Commissão discordar do
parecer da maioria, assignar-se-ha vencido, declarando no mesmo
termo as razões de sua divergsencia.

CAPiTULO V

DO DIREITO DE RECURSO CONTRA A COMMISSÃO DE VISTORIAS

Art. 30. Quando as partes recorrerem do juizo da commissão
de vistorias, quo será tomado por maioria de votos, o ministro, si
fôr na Capital Federal, ou Os governadores nos Estados, nomeará
outra commissão formada com igual numero de membros idoneos
e alheios aos interesses em jogo, e decidirá a questão em vista dos
pareceres, fundamentados, que ambas as commissões tiverem for- •
imitado. Onde houver Arsenal de Marinha, é conveniente que
façam parte da commissão nomeada ad hoc, para oferecer base
a esse julgamento definitivo, o Vice-Inspector ou uni dos ajudan-
tes e os directores das ofilAnas.
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CAPITULO VI

DOS DEVERES DOS DONOS, CONSIGNATARIOS, GERENTES DAS COMPA -
NHIAS, COMANDANTES, CAPITÃES OU MESTRES DAS EMIIARCA -
ÇõES DE -VAPOR. DE QUE TRATA O ART. I°

Art. 37. Todo o dono, coasig,natario, gerente, commandante,
capitão ou mestre é obrigado:

1. 0 A fazer o requer•nento mencionado no art. 20;
2.° A retribuir o serviço dos operados, aos quaes se refere o

art. 33, polo modo alli indicado
3.° A pagar na Capitania do Porto, antes de receber a certi-

dão do termo de exame ou vistoria (art. 5°), o sello devido por
lei

4.° A cumprir as penas que lhe forem impostas por contraven-
ção do presente Regulainento.

CAPITULO VII

DAS PENAS
•

Art. 38. Todo o dono, consignatario, gerente, commandante,
capitão ou mestre, que não cumprir a intimação de que falia o
art. 22, .alórn de ficar com a sua embarcação inhibida de nave-
gar ou empregar-se no serviço a que se destina, será multado em
50$, 100$ ou 200$, conforme a dita embarcação pertencer ao tra-
rego do porto, á cabotagem ou á navegação de longo curso.

-Art. 39. Tolo o commaadante, capitão ou mostro que, dormis
de intimado para reluerer vistoda ou da haver sido a sua embar-
cção julgada incapaz de navegar ou de empregar-se no serviço
a que se destina, mover-se ou operar, usando - da ma'hina, ou
tentar sahir do porto, sem cumprir essa preceito, sobre ficar
Sujeito á pena, imposta ou crime do de.sobeliencia: incorrerá, na;
multa de 200$, 400$, ou 600$, segundo fór do trafego do porto,
da cabotagem ou de longo curso.

. Art. 40-. Será pissivel da mesma pena o coma-andante, capi-
tão ou mestre cuja embarcação sahir do porto, não obstante a
Capitania lhe haver negado passe, em observancia do disposto na
ultima parto do art. 49.

Art. 41. Ficará sujeito á multa da 200$ o commandante, capi-
tão ou mestre cuja embarcação navegar ou empregar-se no ser-
viço a que se destina:

1. 6 Som pessoal legalmente habilitado ;
2.° Sem ter a bordo o numero do tripelantes, escaleres, boas

de. salvação, amarras, ancoras, ancorotes., etc., correspondentes
á sua lotação e porte ;

3.° Sem as luzes regulamentares.
Art. 42. Incorrerá em igual multa o commandante, capitão

ou mestre, dono, consignat-ario ou gerente que não efiectuar os
concertos ou reparos determinados pela commissão do vistorias,
e na de 50$ agulhe que, no prazo do tres dias, não pagar ou
mandar pagar os sollos devidos pela vistoria que tiver reque-
rido.

Art. 43. As multas mancionadas neste capitulo serão impos-
tas poios Capitães do Portos, que deverão não só as fazer cobrar
e oscripturar do moio identico ao determinado no Regulamento
annoxo ao Decreto n. 447 de 19 de maio de 1846, como tambom
as remettor no principio do cada mez, conjuntamente com os
emolumentos mencionados no art. 38 n. 3, para o Thosoaro ou
competente repartição fiscal, com documento semelhante ao
prescripto pelo Aviso de 18 de abril do 1855.

Paragrapho unico. Os infractores das disposições d'este Regu-
lamento poderão, dentro do tres dias uteis, recorrei' do acto que
os multou, para o Ministro da Marinha, na Capital Federal, e para
os Governadores, nos Estados.

TITULO III
ni4pOSIÇÕOS trantiIitorlas

CAPITULO UNICO

Art. 44. O presente Regulamento, na parte que diz respeito ás
habilitações e classificação dos machinistas, só começará a vi-
gorar dous annos depois da sua promulgação.'

Art. 45. Os actuaes machinistas po1erão continuar no exer-.
cicio de suas funcções som outras provas de habilitaçÕes, alóm
d'aquellas com que foram admittidos ao serviço.

Art. 46. A lotação das embarcações do vapor que já estiverem
matriculadas, arroladas ou acceitas, será fixada pela Commissão

que se refere o art. 27, na primeira vistoria por que passarem
as mesmas embarcações, logo após a promulgação do presente
R egn la men to.

Art. 47. Em toda a embarcação do vapor haverá um livro
rubricadwaberto e encerrado pelo Capitão do Porto, onde a Com-
missão mencionará a data o o resultado do cada- vistoria: e nas
embarcações do cabotagem ou longo curso, uru outro, rubricado,
aberto o encerrado pelo respectivo commandante, capitão ou
mestre, onde o machinista de quarto consignará, segundo o mo-
delo atmexo, todas as occurrenclas que se derem na inaniria
durante as horas do serviço.

Art. 48. A Capitania do Porto negará passe não só a toda e
qualquer embarcação de cabotagem ou longo curso que fôr jul-
gada incapaz de navegar (ou inteirada para requerer vistoria);
como lambem aquela 'cuja duração tnéJta da viagem a porto da
Republica, onde 'possa ser examinada, exceder os - dias que fal-
tarem para completar o prazo dentro cio qual foi considerada em
estado de poder navegar com segurança.

Art. 49. O secretario da Capitania, á vista do termo do vis-
toria o observada a disposição do artigo 38 n. 3, pass irá, no
requerimento a respectiva certidão, para ser presente, na °cear,
sião opportuna, as autoridades competentes.

Art. 50. Fica revoga lo o Regulamento do Decreto n. 10.411
do 26 de Outubro de 1889, o quaesquer outras disposições em
contrario.

Modelo n que se refere o art. 34
TERMO

Aos... .dias do mez de 	 de 18.. a Commissã,o do
vistoria compareceu a borde da embarcação de vapor 	
e; após ITRMICI0303 exames na Casco, leme, machinas, caldeiras,
carvoeiras, mastreação, etc., reconheceu que tudo so acha (ou
não) em bom estado, na conformidade do disposto no Regulamento
que rego as vistorias ; conseg,uintemento é de parecer que a dita
embarcação está (ou não) em condições de poder navegar com
segurança, ou de empregar-se no serviço a fIllaSe destina. Em
firmeza do que lavrei o presente termo que assignamos. (Seguem-
se as assignaturas dos membros da Commissão.) .

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, em 23 de feve-
reiro do 1890.— Eduardo Wandenh9111.

DECRETO N. 251 — DE 7 DE almaço DE 1899

Concede ao engenheiro Pana 'r Cumplido os favores especificados nos g?,2,,, 3*,
40 e :,odo Art. S o lb regulamento approvado por decreto n. 103 l3 de 9 de
outubro do ISSO

O marechal Manoel Deodoro da Fonsoca, chefe do Governo
Provisorio, constituido polo Exercito o Armada, em nomo da •
Nação, attendendo ao que requereu o engenheiro Fanor
Ctimplido, concessionario dos engenhos centraes do Morretes o
Antonina, com garantia de juros, dada polo estado do Paraná,
concede os favores especificados nos ffi 2°, 3°, 4 0 e 5° do art. 8°
do regulamento approvado pelo decreto n. 10393 do O do
outubro de 1889, comi restricçio, porán, da isenção do direitos
de importação tão sómento ao material que não tenha simila-
res no paiz, nem seja g,enero commuin de commercio, do con-
formidade . com o art. 9° da, lei n. 3348 de 28 do outubro de 1887.

Francisco Glyeerio, Ministro o Secretario do Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Commerio o Obras Publicas, assim o faça
executar.	 •

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica doe Es-
tados Unidos do Brazil, 7 do março de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glycerio.

DECRETO N. 259— DE 13 DE • amaço DE 1890-

C0003h permissão a João Maria Moussier e Cornolio de Lacerda para lavra-
rei, ouro e outros mineraes no inuniv.1 1 0 de S. I.,nrenvo de MatitniasátV
do Estado de Minas Genes.

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido polo Exercito o Armada, om nome da
Nação, attendendo ao que requereram João Maria Moussier o
Cornelio do Lacerda, resolvo conceder-lhes permissão para
lavrarem ouro e outros mineraes no municip!o do S. Lourenço
de Manhuassú, do Estado de Minas Gemes, mediante as clau-
sulas que com este baixam assignadas por Francisco Glycerio,
Ministro e Secretario de Estado dos Negaxios da Agricultura,
Commerció e Obras Publicas, que assim o faça executar. •

Sala das SOSSi5O3 do Governo Provisorio dos Estados Unidos
do Brazil, 13 do março de 1890,.2' da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glycerio,

TITULO IV
DI5p9s1ás Coraes

CAPITULO UNICO
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CLAUSULAS A QUE SE REFERE ' O • DECRETO N. 259 DESTA DATA

I

Fica concedido a João Maria Moussier e Cornelio do La-
cerda uma data mineral do 141.750 braças quadradas (686.070
metros quadrados) . para lavrarem ouro e outros mineraes no
municiplo . de S. Lourenço de Manhuassú, do estado de Minas
OeriLes, conforme a planta geologica apresentada á Secretaria
de Estado dos Isiegocios da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas.

II

.0s eoncessionarios poderão proceder aos trabalhos da lavra
da mina, por si ou por meio de uma companhia anonyina, or-
ganizada dentro ou fóra do paiz.

O terreno mineral, de que trata a clausula l a , será medido e
demarcado dentro do prazo de um anno, contado desta data,
devendo o concessionário • apresentar ao governador do. estado
as respectivas plantas, dentro do mesmo prazo e obrigando-se
a pagar as despozas da verificação feita por engenheiro no-
meado pelo mesmo governador.

IV

, Os cOncesionarlos ficam obrigados:
I.° A submetter à approvação do governo a planta dos tra-

balhos da mina que adoptar. Esta planta devera, ser levantada
por engénheiro de minas ou por pessoa reconhecidamente ha-
bilitada nesses trabalhos, e, uma vez approvada, não poderá ser
alterada sem permissão do mesmo governo.

Ficá entendido que os trabalhos de cavas, poços ou galerias
não poderão ser feitos sob os odiados, e a quinze metros de
circumferencia deites, nem. sob os caminhos, es i radas e canae3
publicos, e na distancia de dez metros das suas margens.

2.° A collocar e conservar na direcção do serviço da lavra,
engenheiro de minas ou profissional do reconhecida aptidão, cuja
nomeação será submettida ao governo para ser confirmada.

3.° A sujeitar-se a cumprir as instrucções o regulamentos
para policia das minas existentes ou que forem expedidos.

A indemnizar o damno e prejuizos causados pelos trabalhos da
lavra, provenientes de culpa pu inobservancia no plano appro-
vado pelo ' governo.

Esta indemnização consistirá na somma arbitrada , pelos peri-
tos do governo ou em trabalhos e serviços necessarios para
remover ou remediar o mal causado,. e na obrigação do prover
a subsistencia dos individuos que se mutilisarein para o traba-
lho e das familias dos que fallecerem em quaesquer das hypo-
Vieses acima mencionadas.

5.°• A dar conveniente direasão ás águas empregadas nos tra-
balhos da mineração, ás que brotarem dos poços, galerias ou
cortes, de modo que não fiquem estagnadas nem prejudiquem
a terceiro, bem como a não perturbar os manancia,es indispen-
saveis ao abastecimento de quaesquer povoações.

Si, para execução desta clausula, for indispensavel passar pela
propriedade alheia, os concessionarios procurarão obter o con-
sentimento do proprietario.

Si lhes for negado este consentimento, os concessionarios
requererão ao governador do estado o necessario supprimento,
obrigando-se a prestar fiança idonea pelos prejuizos, perdas o
damnos que puderem ser causados á propriedade.

Ouvido o interessado, que apresentará os motivos de sua
opposição, o governador do estado concederá ou negará o stip-
primento requerido.

Concedido o supprimento de licença, o concessionario prestará
fiança ou depositará em alguma das estações fiscaes do estado a
F..ornma que for arbitrada por arbitros nomeados pelos interessa-
der, sendo um pelo coneessionario o outro pelo proprietario, os
quaes, antes de começarem os trabalhos, accordarão em um ter-
ceiro para 'desempenhar definitivamente entre eitos.

Si não chegarem a aceordo acerca do terceiro, cada um apres
sentará um.nome, e a sorte designará e terceiro.

Tratando-se de terrenos de municipalidades ou de propriedade
nacional ou dos estados designará o arbitro o presidente da re-
spectiva camara, o inspector da thesouraria ou o director da
thesouraria do estado.

6. 0 A remetter semestralmente à Secretaria de Estado dos
Negocio:; da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, por in-
termedio do engenheiro fiscal da mineração no estado ou do go-
vernador, relatorio circumstanciado dos trabalhos feitos o em
execução; declarando a quantidade do mineral extraindo e apu-
rado, os processos empregados para a apuração, as machinas e
apparelhos existentes, força motora deites calculada em ca-
vallos, combustivel gasto, e, finalmente, o numero dos trabalha-
dores e dos dias de trabalho.

Além deste relatorio, deverá prestar todos os esclarecimentos
que lhe forem exigidos pelo governo ou por SOUS delegados.

, 7. 0 A remetter á mesma secretaria amostras de quaesquer ou-
tros mineraes di.fferentes dos da sua concessão e os fosses que
forem encontrados nas eNcaviações.

A inobservancia desta clausula será punida com a multa de
1:000$ a 5:000$, a arbitrio do governo.

8.° A pagar a taxa annual de cinco reis por braça quadrada
(4.',84) do terreno mineral o o impoito de 2 0/a do rendimento
liquido da mina, na conformidade do § 1° do art. 23 da lei
n. 1507 de 26 de setembro de 1867.

- 9.° A permittir ao engenheiro fiscal •a a qualquer outro
commissa rio, do governo o ingresso nas minas, nas offleinas e
qnaesquer outros togares do serviço da minoração, prestando-
lhes os esclarecimentos do que carecerem para a boa execução
das ordens do mesmo governo.

V

Caduca esta concessão
Si não forem começados os trabalhos preparatorios para a

mineração' dentro do prazo de dons annos, depois do medidos e
demarcados os terrenos mineraes concedidos.

Por abandono da mina.
Considerar-se-ha abandonada a mina, provando-se que os con.

cessionarlos suspenderam os trabalhos por mais do noventa dias,
sem causa de força maior.

Para que os concessionarios sejam admittilos a provar força
maior é indispensavel que communiquem immediatamente ao
governador do estado ou ao engenheiro fiscal a suspensão dos
trabalhos da lavra e as causas csae a tiverem determinado. •

Reconhecida off-Malmente a força, maior, será marcado prazo
razoavel para recomeçar os trabalhos da mineraçlo.	 •

Na reineidencia de infracçÕes destas clausulas, será imposta
pena pecuniaria.

VI

A transferencia desta concessão, qualquer que seja a sua
fórma, deverá sor communicada ao governo, o qual podei á
-approval-a ou não.

VII

A infracção de qualquer destas clausulas, para a qual hão
tenha silo comminada pena especial, será punida com a multa.
de 200$ a 2:000$00J.

Rio do Janeiro, 13 de março de 1890.— Francisco Glycerio.

DECRETO N. 272—DE 18 DE MARÇO DE 1890 .

na n3va organização ao Dataliião Naval

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca, ch are do Governo
Provisorio, constituido pelo . Exercito e Armada, em nome da
Nação, considerando a necessidade de dar-se nova organização
ao Batalhão Naval, de harmonia com a adoptada nos corpos do
exercito, seai comtudo alterar os fins de sua creação, segundo
o art. 3° do regulamento que baixou com o decreto n. 1037 A
de 24 do novembro de 1852, decreta

Art.: 1.° O Batalhão Naval compor-Se-ha do estado-maior e
menor o do quatro companhias de infantaria, de accordo com o
art. Go do decreto n. 10015 do 18 de agosto de 1888; bem assim
das duas companhias de artilharia creadas pelo regulamento
do mesmo batalhão, tudo de conformidade com o mappa que a
este acompanha.

Art . 2.° A' vista da elevação do numero de praças a mil
sielo decreto n. 74 11 de 20 de dezembro do 1889, dever-se-lia
na formação das companhias ter par base o maximo do pessoal
exigido para cada batalhão.

Art. 3.° Só ficarão constituidas as companhias de artilharia
quando o Batalhão Naval dispuzer de mais de 750 praças.

Art. 4.° A disciplina e serviço interno do quartel reger-se-hão
pelo regulamento apppovado por decreto n. 6373 de 15 de
novembro do 1876 e a instrueção geral do batalhão pelas orde-
nanças que se acham estabelecidas para os corpos do exercito,
continuando em vigor todas as 'disposições ora existentes que
não contrariem ao que fica decretado.

O vice-almirante Eduardo Wandenlsolls, Ministro e Secreta-
rio do Estado dos Negocias da Marinha, assim o faça executar.

Sila, das sessões do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, 18 de março de 1890, g. da Republica.

111ss0Er, DEOD3R0 DA FONSECA,.

Eduatdo Wandenka/k.
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Hoppa a que se refere o decreto ta. 272 da presente doto, citando
alota organização ao batalltao nalat
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RESUMO

DECRETO N. 273—DE 18 DE MARÇO DE 1890

Manda executar o regulamentJ para os foguistas da armada cantractados

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Naçilo, resolve mandar que seja posto eira execução o ultimo

regulamento para os individuos contractados, na qualidade de
foguistas, para o serviço da armada nacional.

O vice-almirante Eduardo Wandenkollc, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Marinha, assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 18 de março do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo Wanlonhollt.

RCê."1110111e1111 para os finulstas csotracladlos, a que se refere
o decreto desta dota

Art. .1.° São auxiliares do corpo do machinistas, do quo trata
o art. a) do regulamento que acompanhou o decreto a. 6386 do
30 de novembro do 1876.

§ 1.° Os praticantes, equiparados aos guardiães
§ 2.° Os foguistas do corpo do marinheiros nacionaes, com a

classificação o vantagens (stabolecidas no regulamento que
acompanhou o decreto n. 8666, do 16 desetembro do 1882, ficando
revogados todos os artigos concernentes aos foguistas contra-
etados.

Art. 2.0 Os foguistas contractados, designados doera em demito
corno extranumerarios, serão classificados do seguinte modo:

§ 1. 0 Cabo de foguistas ;
§ 2.. Foguistas de l a classe
§ 3.0	 )5	 >) 2°	 3>

§ 4.°	 »	 3a»

verem embarcados o sob proposta do respectivo chefe do ma-
chinas.

Art. 5.° Para ser admittido como nguista, contractado, além
elas habilitações profissionaes, provadas em exame pratico, de-
verá o candidato satisfazer as seguintes condições

a) Ser brazileiro ;
b) Ter mais de 21 anuas o monos do 40;
c) Saude e robustez physica necessarias para o cargo.

Em caso de neeessidade poder-se-ha dispensar a condição a).

Art. 6.° O exame pratico de admissão será feito em machina
em movimento, perante uma commissão composta de ciliciai
immediato, ou outro do patente, como presidente, de uni machi-
nista do 1 . ou 2'` classe, ou chefe do maehinas, o do outro ma-
chinista do qualquer classe.

Art. 7•° Terminado o exame pratico, a commissão examina-
dota, cto continuo, o lavrará em livro competente, um termo,
A. vista do qual o commandante mandará notar no livro d g Soe-
corros a classe a riu 3 tem de pertencer o candidato, conformo
suas habilitações.

Art. 8.° O menor prazo do contracto será d.) 18 mens. Não
querendo o contraetado continuar no serviço, devera avisar um
mez antes de terminar o prazo do contracto.

Estes foguistas terão os vencimentos da tabela annexa.
Art. 3.° Os foguistas contractados do 3 , classe, e, na sua falta

os do 2° classe, farão o serviço dos antigos carvo)iros.
Art. 4.. Os fognistas coptractados para as diversas elass:es só

poderão ter access°, sucessivamente, até cabo, depois do sorvi-
rem na sua classe durante 90 dias, estando as machinas em mo-
vimentos havendo vaga na classe superior, no navio em que esti-

	

Estado maior 	 	 •	 10
In fan tarja...	 Estado menor 	 	 50 	

	

, 4 companhias 	 	  688

	

Artilharia... 2 companhias 	  	

Art. 9.° Os foguista.: contraetados (oxtranumerarios) não terão
direito ao asylo, mas serão tratados nos hospitae.; e enfermarias

748	 oa outros estabelecimentos congeneres, nas mesmas condições
estabelecidas para os marinheiros o soldados. -

Art. 10. Os foguistas contractados ficam sujeitos aos regula-
mentos militares.

§ 1. 0 - Nas faltas do disciplina, que exigirem conselho de
guerra ou rescisão do contracto e nos casos - do negligencia do
(1 00 resultar prejuizo para o serviço ou para a Fazenda Nacional,
poderão sor punidos com desconto no vencimento, até 1/5 'da
gratificação de cada mez, desconto quo só póderá ser imposto

Decreto n. 74 B de 20 de dezembro do 1889 	  1.000

Sala das SASSnS do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 18 de março de 1890.— Eduardo 'Slim-

' deflito/h.
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pelo commandanto da força naval a que pertencer o navio, ou
pelo commandante dosta, quando solto, á vista de ropresentação
do chefe de machinas ou do '."restabolecimento em que trabalhar.

§ 2.° O desconto', da gratificação não dispensa os 	 foguistas
.extraninnerar:os (contractados) do trabalho que lhes competir,
quer embarcados quer empregados em terra.

•	 Art. 11. Os fogU'stas	 oxtranumerarios usarão	 do seguinte
uniforme.

Tabella de vencimenios

DENOMINAÇÃO DAS CLAESES
Ora tifieação

na
Republica

Gratificação
DO

Estradgeiro

Cabo de foguistas 	 6(43)00 70,09
1. 0 Em nate de mostra e quando licenciados em terra- l a classe 	  5%000 60$009

bonnet de panno azo], com fulla de casimira do córroxo-violeta, 2$ chiasse 	 40$000 59$000
de que usam	 actualmente os machinistas, cordão preto preso a 3a classe 	 • 30$000 40,1.000
deus botões de ancora ; emblema—uma ancora bordado a prata
dentro de unia ellipso - cle serrilha dourada, campo roxo-violeta ;

. fardeta do panno azul com quatro botões do ancora do cada lado
t) dons ditos pequenos em cada canhão ; calça de panno azul ou

Secretaria de Estado dos Nogocios
de 189J.—Eduardo Wandenholk.

da Marinha	 18 do março

brim branco, segundo o uniforme do dia ; camisa branca de edi-
DEMETO N. 273 — DE 19 DEl:adulto em pé; gravata preta do laço o sapatos. MARÇO DE 1890

•§ 2.° Em serviça:—bonnet de panno azul ou com capa branca,
igual ás do marinheiro nacional, com a competente fulla
roxo-violeta, camisa de psla ou blusa de ganga azul, calça
idem e sapatos.
• § 3.° Os distinctivos da classe sorão as seguintes, na manga
direita da fardeta :	 • •

•• Uma helice do 0,0,05 do diametro em tres palhetas, do casimi-
ra roxo-violeta, tendo • em cada palheta 0 01 ,0?, de comprimento
sobro 0%005 na maior largura, dentro de um V de casimira
roxo-violeta do 001,01 do largura. O cabo do foguista terá
VVVV sobrepostos, o do l a classe VVV idem, e - do 20 VV
e o de 3a V, sendo os intervallos do um a outro V do 0,005.
ss Art. 12 As obrigações dos foguistas contractados são as
_impostas pelos arts. 55, 56, 57, 58 e 59 do regulamento de 30
da novembro rio 1876.
•• Art. 13. Os foguistas contractados de 15 de novembro do
1889 em dente sujeitar-se-hão desde já às obrigações irias
postas . por -este regulamento, ou serão despedidos, caso não
o acoitem,

Concede itu ti ri z não 6. Companhia Manufactora de Mascas Alimenticias para
• organ:zar-se

O marechal Manoel Daodoro da Fonseca, -chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada. em nome da
Nação, attendendo ao que requereu a companhia Manufactora,
de Massas Alimenticias, resolve conceder-lho autorização para
organizar-se com os estatutos que apresentou, não podendo,
porém, constituir-se definitivamento sons preencher as formali-
dades exigidas pelo art. 3° do decreto n..164 de 17 do j moiro do
corrente armo.-

O Ministro e Secretario de Estado dos Negoclos da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, assim o faça executar.	 -

Sala das S935535 do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, 19 de março de 1890, 2" da Ropulalica.

MANOEI, DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glycerio.

.200 cirurgiões do corpo do sanda do exer-
cito os doutores em medicina' Manoel Caetano
"da Silva, Manoel Pedro Alves Barros, José
Joaquim Rodrigues de Sant'Anna e João Luiz
Viánna.	 •

Alferes-pharmaceuticos do referido corpo os
pharmaceu ticos civis José Gonçal vos da Silva,
Manoel • de Souza Martins, A ristoteles Anus°
Roriz, Francisco da Franca Dantas , João
Eduardo do Azevedo Certo Real, Lucindo Pe-
reira da Silva Manoel, JosS Luciano Coelho
de Moraes, Oscar Pereira da Silva, Oscar Au-
gusto da França Ferreira, Luiz Marcellino de
Camargo Junier, Francisco Martins de Al-
littida e Frandsdo Alves de Souza.

:Foi transferido para o quadro extranume-
rario, de accordo com o decreto n. 8 de 21 do
novembro do anuo proximo passado, "os 1 0$ cl-
riarg'õos do Corpo do sande do exercito
Drs. Frederico Marinho de Azevedo e Affonso

.1.,ópes. Machado.
'Foi declarada som keit° a nomeação -do

.doutor em med:cina. Benedicto de Moura Ri-
beiro para o legar do 20 cirurgilo do mencio-
nado corpo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Ministerio dos Negocios da Justiça-3 a su-

ção—Rio de Janeiro, 19 de março de 1890.
Resrondendo á consulta que fizestes em

officio n. 119 de 25 do mez proximo findo,
• declarc-vos que, á vista dos termos amplos o
gell(riCoS do deer010 n,	 de 22 de fevereiro

deste anno, é incontestavel que estilo isentos
da obrigação de munirem-se de passaporte
para entrar no Brazil ou della sahirem todas
o quaesquer pessoas, quer -sejam sui »ris,
quer não, sendo por estas responsavds seus
paes, tutores ou curadores. o bem a ,sim que, •
abolida a obrigatoriedade do passaporte, não
estão inhibidaS de pedil-o e obtel-o as pessoas
que o quizerem prescindindo do favor legal..

Sande o fraternidade. — M. Ferra; de
Campos Salles.—Sr. Dr. chefe do policia da
capital.

Ministeriw, da Fazenda
REQUERIMENTO DESPACHADO

Joaquim Emidio do Souza Gouvéa, do es-
tado da Parahyba.—Requeira por intermedio
da thesouraria.•

Direcçio das obra; do Ministerio da Fazenda
—Rio de Janeiro, 17 do Março de 1890.

Illm. e Exila. Sr. Dr. Ruy Barbosa muito
digno Ministro da Fazenda.

Tando apparecido no Jornal do Commercio
rio hontem, uma noticia censurando o facto do
estar-se construindo Mn barracão do madeira,
ao lado da estação das barcas Ferry, nos ter-
renos accrescilos, conquistados ao mar pelas
obras do ISlinisterio da Fazenda, cabe-me in-
formar-vos que esta obra está sendo feita na
area- ultimamente cedida á Companhia Ferry,
em virtude de seu noVo titulo de posse pre-
cada dos terrenos, cujos limites se acham in-
dicados nesse documento ; consisto dia em
um accrescimo do armazem destinado a abri-
gar o café que a companhia recebo do Canta-
galho.

Sou como sempre, com a mais subida consi-
deração e respeito, attente venerador e menor
criado.—Adolpho José Dei Vec chio.

Ministerio da Marinha
Concedeu-se licença para residir fóra do

Asylo, nesta capital, ao invalido 1 0 sargento
do corpo de marinheiros • nacionaes Manoel
José da Oliveira, percebendo pela Pagadoria
da Marinha soldo o importancia das rações a

que tiver d i reito,	 •

Foi concedida licença, por tempo indeter-
minado, ao 1 0 . tenente da armada Francisco
Belmiro do Manos para tratar de sua saudo
na Europa.

Foi nomeado o capitão-tenente Leoncio
Rosa para commandar a Escola de•Aprendizes
Marinheiros do estado do Coará.

Expediente do dia 19 de more) de 1890

Ao Ministerio da Fazenda, communicando
que no dia 3 deste mez falleceu no estado
da Bahia o chefe de divisão reformado [Rai-
vado do Souza Pim o ntel .

—Ao Quartel General, recommondando que
providencio para pie as praças do corpo do
marinheiros nacionaes implicados em processo
de conselho de investigação, por crime de de-
serção, sejam embarcadas nos diversos navios
da armada, instaurando-se por bordo os res-
pectivos conselhos, para Os quaes se requisi-
tarão das autoridades, sob mijas ordens esti-
verem as dites praças, as testemunhas pre-
cisas.

—Ao cirurgião-mór, approvando a nomda-
ção do 1 0 cirurgião Dr. Guilherme Ferreira.
de Abreu para servir, como addido, no Hospi-
tal de Marinha.

—Ao governador do Maranhão, approvando
o contracto celebrado com os negociantes
Jorge & Santos, como procuradores da Vis-

.condessa do 'tupi do Norte o de sons filhos,
para o aluguel, durante o prazo de um armo
e por 1:200$, do prodio em quase acha a Es-
cola do Aprendizes Marinheiros daquelle es-
tado.

— A' Escola Naval, declarando terem sido
promovidos a guardas-marinha alumnos
aspirantes de la classe Roberto Locôrr do
Oliveira e Antonio da Silva.—Communicou-se
ao Quartel General e á Contadoria.

—A' Repartição dos Pharoes, approvando
nomeação feita pelo capitão do porto do Ri9
Grande do Sul, do ex-calo do corpo de ma-
rinheiros nacionaes Joaquim José Gonçalves
para substituir o 3 0 guarda do pharol do Es-
treito s, Joaquim José da Silva.

—Ao governador do estado de Sergipe, de-
çl irando que o Avio-oirculat. u, 1101 de 28

Ministerio da Guerra

Por decretos do 19 do corrente:

Foram nomeados:
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de junho do 1889, estabelecendo regras sobro
ns vencimentos que'devem perceber Os soera-
tortos das capitanias dos portos.

— Ao governador do estado do Maranhão,
declarando que, de accerdo com o parecer do
conselho naval em consulta n. 6111 de 17 do
corrente o em visto,do disposto n6 art. 98
.§ 1 0 ia fiae do respeeTivo regulamento devo a
Companhia de Navegação a Vapor pagar a
quantia do 69$ correspondente á meia taxa
de praticagom pela entrada o sahila do vapor
Alcantara, nos dias 10 e 31 de janeiro findo,
devendo a cobrança de tal quantia resolver-se
dentro do tros dias, depois da intimação como
preceitaa o art. .0 do supra-citado regula-
mento.

— Ao 1 0 tenente Otto do Carvalho Bulhão,
nomeando-o para exercer o togar do capitão
do porto do estado do Maranhão.—Fizeram-so
:ias competentes com na n icaçõ

— Ao capitão-tenente Leoncio Rosa, exone-
rando-o do Regar do capitão do porto do os-
todo do Maranhão.— Fizeram-se as compe-
tentes communicações.

Circular n. 751.— 3" sução. — Ministerio
dos Negocios da Marinha, em 19 do março
do 1890.

Nas nomeações dos guardas para 03 pha-
róes desse estado, recommondo-vos que obser-
veis o disposto no aviso n. 1.975 de 3 de
outubro de 1879, ficando revogado o que
110853 sentido foi expedido em 23 deoutubro
do anuo passado, sob n. 2.175. Semelhantes
notnoações, porém, devem recahir de pre-
ferencia nas ex-praças da Armada, em igual-
dade do circumstancias a outros candidatos.

Saudo o fraternidade, — Eduardo "%mien-
holh.— Ao capitão do porto do estado de. 	

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando á
Thesouraria de Fazenda do Pernambuco o
credito do 2:968$925 pela verba —Obras.—

•Communicou-se ao governador o á Conta-.
dona.

— Ao Arsenal do Rio do Janeiro, appro-
vando o accordo feito com o gerente da,So-
cietd Anonyme dte Ga.: do Rio de Janeiro sobro
o desconto a fazer na conta do gaz consu-
mido.—Communicou-se á Contadoria, a qual
foi autorizada a pagar o gaz consumido em
fevereiro, na importancia do 6543$424.

—A' Intendencia, mandando fome= 0.3
objectos constantes da relação enviada pela
capitania do porto do Rio Grande do Sul.

Circular—Recommendo-vos a oxpodição das
necessarias ordens para rpm não sejam leva-
das a effeito obras do qualquer natureza som
prol:3(1er ordem desta Secretaria do Estado.

Saúdo o fraternidade.— Eduardo Wan-
*Wolk.— Sr. governador do estado de...

REQUERIMENTOS DESPAChADOS

. Aspirante Franklin Rodrigue3 do Moraes
Jardim.—Roqueira ao governo por intermodio
do director da escola.

José Joaquim Ferreira.— Compareça na
secretaria.

Ministerio da Guerra

l'or portaria do 18 do corrente, fui nomeado
o capitão do corpo de engenheiros Antonio

•Maria do Albuquerque O' Connell Jersey,
para servir na 2a secção da Directoria Geral
das Obras Militares.

Requerimentos despachados sobre os quacs neto
. se tem de expedir ordem

Tenente-coronel Pedro Luiz Manoel' do
Jesus, majores Antonio Americo Pereira da

sSilva o Antonio Joaquim de Sant'An na Barros,
capitão honorario Manoel Eloy Mendes, te-
nente honorario Eduardo José, Napoleão Vial-
lis, tenente reformado Antonio Casar Martins,
tenente: da guarda nacional Thomaz de
.Aquino da Silva Loureiro, alferes Olympio
Moreira da Silva CaStro, alferes Lonorario
José Malaquias de Souza Albuquerque, ex-

1° sargento Cherubim Forraz Lopes, Antonio
Carlos de Azevedo Coimbra, George Law,
Joaquim Nunes da Silva e Josa Soares Bar-
bosa, Carolina Eduwiges MaCicl o Juliana
Maria da Conceição.—Indeforidos.

Soldado reformado Francisco Justino
Slilva.—Selle o requerimeWo e junto do-
cumentos. .

Ex-praça Manoel Joaquim da Silva.—Junte
certidão do assentamentos pelo 29" batalhão
do infantaria.

Adelino Rodrignes dos Santos.—Uabilito
sua tutelada perante o Thesouro Nacional.

Adelaide Maria Ramos.— Aguarde vaga.
Veridiana do Frias Villar Docosterth-

Instrua a petição.

Ministerio da Agricultura

Por portaxia.do 18 do corrente, foi nomea-
do o engenheiro Uno° do Souza abusa para
o togar do engenheiro chefe da commissão de
obras do Açude do Quixadá, no estado do
Coara, percebendo " os vencimentos que lhe
compotirem.

Por outra do 19 do corrente, concederam-se
dons MeZOS do licença, com vencimento na
ferina da lei, a Martiniano Duarte Pereira da
Silva, conferente da estação central da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Commercie e Obras
Publicas, tendo deliberado mandar prosoguir
na execução das obras da coustrucção do
açudo do Quixadá, no estado do Ceará, no in-
tuito do evitar quanto possivel que do futuro
se reproduzam os funestos resultados das
seccas que periodicamente flagellam essa boita
e florescente região da Republica Brazileira,
resolve nesta data reorganizar a commissão
technica incumbida de semelhante trabalho,
que será executado de conformidade com as
instrucções qu 3 a esta acompanham, assigna-
das pelo chefo da Directoria das Obras Publi-
cas desta secretaria de estado, ficando desde
esta data dissolvida a commissão quo alli
servia.	 •

Rio de Janeiro,- 18 do março de 1809, 2° da
Republica. —Francisco Glycerio.

Instruceões que detem ser ObMerl'ilditS IML%
conuttismão te buten luettittblda por portaria
desta data de proseuttir ata ~enraio dam
obram da entestruecilio do açude tio Quis:adie,
on estado do Ceara.

CAPITULO I

•Da execteçao das obras
Art. 1. 0 O açudo será situado no valia do

Satiá entro os dons morros que formam o
boqueirão do rio do mesmo nome, seis ki-
lometros acima da villa, o consistirá em uma
muralha do alvenaria (barragem principal),
com 415 metros de comprimento o 24 metros
do maxima altura ; em duas outras lateraes
do 1210 ,5 o do 3 01 ,5 de altura e uma pequena
intermediaria do 7 metros de altura. Co ai-
prehenderá o sangradouro 'com 103 metros
de largura e um boeiro com as comportas,
valvulas, tubos o mecanismos necessarios,
conformo o plano e desenhos ja approvados o
que se acham archivalos na secretaria do
Estado.

Art. 2.° Si a mi dureza do terreno, as con-
dições da localidade, a economia dos dinheiros
publicos ou quaesquer outras circumstancias
aconselharem a modificação ou alteração desse
plano e desenhos, o chefe da commissão de-
verá propol-a ao governo, justificando-a con-
venientemente, parm que fica desde ja auto-
rizado a proceder aos estudos necessarlos.

Art. 3. 0 Simultaneamente com os traba-
lhos da construcção do .açude deverá a com-
missão proceder aos estudos o orçamento das
obras do irrigação dos terrenos situados
abaixo cia barragem principal, até á diitattela

do 30 kilometros o bem assim organizar uni
projecto do regulamento do administração do
açude e das terras irrigadas durante os rumos
ordinarios 3 os das grandes secas periodicas,
comprehendendo o m,l'imen da distribuição
das aguas o system do arrendamento e as
necessarias medidas de policia, o que tudo
será submettido á approvação do governo.

Art. 4. 0 O modo do execução das mura-
lhas, a composição das argamassa, escolha o
dimensões dos ma.toriaes o todos os demais
detalhes do serviço serão determinados pelo
chefe da commissão que deverá Lambem
organizar as plantas, desenhos, especifica-
ções e condiçõos geraes necessarias para a
encommenda das machinas, comportas, vai-
vulas etc., do açu to.

Art. 5.° 0 cimento do PortIonit será eu-
commonda(io, por exereicios financeiros, ao
agente do Ministerio da Agricultura na Europa
por intermedio da scretaria respectiva.

Art. 0. 0 Os serviços do tranSporte
materiaos entro Baturité o Quixadá, o entro
Quixadá o o local das obras das oxeavaçõoS
para as fundações das muralhas o para os
eanaes de irrigação do fornecimento de pedra,:
tijolo e outros artigos diversos, serão con-
tractados, sempre que for possivel, medionto
concurrencias publicis, abertas na capital
por meio do editaes em que serão eSta-
belecidas com clareza todas as condições de-
vendo versar as concurroncias apenas sobro
os preços.

Art. 7..° Nenhum contracto, entretanto,
poderá sor feito por prazo excedento ao armo
financeiro do exercicio em que se offectuar a
concurroncia.

Art. 8.° Os transportes do pessoal o mate-
rial o mais serviços offectuados pela estrada
do ferro de Baturitó para a commissão do
açudo serão pagos por jogo de contas.

CAPITULO II

Do pessoal •
Art. 9. 0 A comtnissão, que funecionará

sob as ordens do um engenheiro chefe
'
 immo-

diatamento subordinado ao Ministro da Agri-
cultura, Commorcio e Obras Publicas, cotia
quem se correspondera directamente , se
comporá do seguinte pessoal:

engenheiro chefe, pereobendo
a nnualmento 	  	 	 12: 000$..)09

•1° engenheiro, idem 	 	 8:400$000
engenheiro ajudante do 1" classe 6 .000$000
engenheiro ajudante do 2aclasso	 :800$000

3 :000$000conductor 	
secretario guarda-livros 	 	 3:600$000

3:60(4000
2:404000

pagador 	

1:800$000
desenhista 	  

1:200V00
escripturario 	

3:00000
amantiense 	
almoxarife 	

Além do pessoal deste quadro, nem ti=
auxiliar archivista ou administrativo poderá
admittir o engenheiro chefo sem provia au-
torização do ministro, em caso algum, po-
rém, poderão ser abonadas diarias suporto-
a 8$ a auxiliares technicos, o a 5$ a auxilia-
res administrativos.

Paragrapho unico.- Ao pagador será abo-
nada mais mensalmente, a quantia do 25$
para quebras.

Art. 10. A terça parte dos vencimentos
estipulados será considerada gratificação pro
labore que não poderá sor abonada ao em-
pregado quando doento ou licenciado.

Art. 11. Alem dos vencimentos acima es-
tipulados perceberão mais quando em Serviço
fera do eseriplorio, o engenheiro chefe a dia-
ria de 6$, os tres engenheiros a 5$ cada um,
o conduetor a de 3$ o o pagador a do 2$'100.

Art. 12. O ministro nomeará livremente
o 'engenheiro chefe o sob proposta deste o
1 0 engenheiro, engenheiros *ajudantes, se.-
enataria pagador o almoxarife; todos os de,
mais empregados-serão nomeados pelo pro-
prio engenheiro chefe.

O numero e salario dos feitores, operarios,
trabalhadores e serventes serão fixados con-
formo as necessidades do Serviço, veio onge-
nheiro chej'o,
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Todos os empregados serão admittidos pela
mesma fôrma por que tiverem sido nomeados.

Art. 13. O pagador prestará fiança de
5:000$ e o almoxarife do 2000$000.

Art. 14. O engenheiro chefe será substi-
tuido nas suas ausencias do local das obras,
faltas ortimpelimentos,quer por doença, quer
por licenças,pelo 1 0 engenheiro.
. Os domais empregados serão substitudos nas
faltas e impedimentos que exijam substitui-
ção do seguinte modo

O 1° engenheiro pelos engenheiros aju-
dantos, estes pelo conductor, o secretario e o
almoxarife pelo esbripturario, este pelo ama-
nuense, e, finalmente, o pagador pelo almo-
xarife.

Para substituirem o conductor e o ama-
nuense poderá o engenheiro chefe, quando
toes sustituições forem necessarias, nomear
interinamente pessofs respectivamtnte habi-
litadas, communicando a nomeação ao mi-
nistro.

Nas . substituições o substituto perceberá,
além dos vencimentos do seu cargo, a titulo
de gra ticação, a differença entro os seus ven-
cimentos e os do substituido.

Art. 15. Poderá o chefe conceder até
1113z de licença aos empregadas da commissão.

A excedente desse tempo deverá ser requi-
sitada ao ministro com informação do chefe.

Em qualquer dos casos a licença só poderá
ser concedida ao pessoal da commissão nos
termos e sob as condiçães estabelecidos no
decreto n. 4484 cio 7 de março de 1870.

CAPITULO

Orirtni.Jaçao do serciço
Art. 16. O escriptorio da commissão com-

prahenderá duas secçães distinctas inde-
pendentes uma da outra a saber : a te-
clinica dirigida pelo primeiro engenheiro
'a qual pertencerão os engenheiros aju-
dantes, o condutor, o amanuense e pules-
quer auxiliareS technicos que sejam admitti-
dos ; e a admim drativa, dirigida pelo secre-
tario a qual pertencerão o pagador, o almo-
xarife, o escripturario e quaesquer auxiliares
administrativos que forem admittidos.

Essas duas secções não poderão correspon-
der-se entre si, sinão por intermedio do en-
genheiro chefe.

Art. 17. O sscretario terá a seu cargo: a
conf:cção de todáa .correspondencia que te-
nha de ser assignada pelo engenheiro-chefe; a
escripturação geral das despezas effectua.das
e quanties recebidas da Thesouraria oa ar-
recadadas por conta desta, a organização das
folhas de pagamento o das ferias do p essoal,
do acordo com as respectivas , cadernetas de
ponto; o registro dessas folhas e férias em li-
vro especial e approvado; o registro das or-
dens do serviço que forem expedidas pelo en-
genheiro-chefe; o o archivo de todos .os pa-
peis da commissão. Será auxiliado pelo escri-
pturario.

Art. 18. Cada turma de serviço deverá
ter duas cadernetas de ponto rubricadas pelo
primeiro engenheiro, sendo uma para os me-
zes impares e a outra para 03 pares. Fin lo

'cada mez, as cadernetas respectivas serão en-
viadas, polo engeaboiro ou cuidador dos tra-
balhes, a secção technica do escriptorio onde
serão feitos os calados das ferias e, depois do
authenticadas pelo primeiro • engenheiro, se-
rão remettidas ao engenheiro-chefe, afim do
ordenar á secção administrativa a organiza-
ção das folhas de pagamento, as quaes serão
submettidas ao — visto — do engenheiro, ou
conductor, que tiver dirigido o serviç) a que
se referirem, antes do receberem o — pa-
gue-ao— do engenheiro-chefe.

Art. 19. Os pagamentos deverão ser effe-
ctuados no local de) trabalho de cada turma,
na presença do engenheiro, ou conduptor
respectivo, o quil atte_lara o pagamento sde-
clarando quaes os operarios que deixaram de
receber suas ferias.

• CAPITULO IV

Contabilidale
•• Art. 20. O numero e vencimentos do pcs-
soal technico e administra tive, inclusive au-
xiliares, será fixado annualmente pelo go-
verno sobro proposta do engenheiro-chefe.

Art. 21. O engenheiro-chefe calculará,
para cada exercic:o financeiro, em orçamento
que será approvado pelo governo, a 'despem,
a fazer-se, tanto CDM o pessoal technico, ad-
ministrativo o operario, como com o material,
descriminando minuciosamente as parcellas,
e não podendo a commissão em caso algum
exceder a verba concedida para 03 respec-
tivos trabalhos.

Art. 22. Para as despezas preliminares da
commisslo, estabelecimento de escriptosio,
compra de instrumentos, moveis, sementes,
organização dos serviço 3, será .entregue ao
pagador pela Thesoararia, de Fazenda, logo
que S3 apresentar a cammissão no estado, a
quantia neces,saria, e trimeusalmente será
adiantada a quantia tombem necessaria para
OS pagamentos do pessoal e outras desluzas
occurrentes; toes adiantamentos serão requi-
sitados pelo engenheiro-chefe.

Art. 23. A thesouraria não poderá fazer
novo adiantamento ao pagador, sem qu lho
sejam presentes os documentos relativos ao
trimestre anterior.

Art. 24. 'As despezas feitas pelo pagador
serão completa,Tento separadas das dos seus
substitutos nos casos de impedimentos, não só
nos lançamentos feitos no caixa da coannis-
são, como nos Odeies e balancetes enviados
á thesomaria.

Art. 25. Os pagamentos serão feitos com o
adiantamento que o pagador tiver em seu
poder ; logo depois o chefe da commissão
enviará 03 respectivos documentos à Tilem-
raria de Fazenda.

Art. 26. As contas de fornecimento cio ma-
teriaes, instrumentos, ferramentas e de obras
ou serviços contractados serão pagas directa-
mente pela thesouraria aos proprios forne-
cedores, á vista de requisição mensal do chefe
da commissão, que só a fira depois do proces-
sadas as contas pelo secretario o teu lo o
empregado competente declarado que recebeu
os artigo; nellas menionados, ou o engenheiro
incumbido da tiscalisteçã.o das obras ou ser-
Viças contractados attestado nas contas as
respectivas med ições.

Art. 27. As contas do aluguel de escriptorio
e outras pequenas despezas serão pagas pelo
pagador, depois de processadas pelo secretario
ou outro empregado de escriptorio o terem o
—pague-se—do engenheiro chefe.

Art. 28. Nenhum dos engenheiros nomea-
dos para a commissão do açude poderá receber
seus'respectivos vencimentos sem apresentar
ao pagador certidão que prove ter registrado
no archivo da secretaria de Estado o sea titulo
profissional, de conformidade com a lei n.300
de O de outubro da 1880. Essas certidões
deverão ficar archivadas na pagadoria da
cot-imissão, sendo o pagador responsavel pelas
infracções á presente disposição.

Art. 29. O pagador será o unico responsa-
vel pelo cofre da commissão, do qual nem
uma quantia poderá sor retirada sem a exhi-
bição do respectivo documento de despeza
competentemente processada, ou ordem es-
cripta do engenheiro chefe.

Art. 30. O pagador, além dos deveres e
responsabilidade que lho couberem pelas leis
do fazenda, deverá prestar contas mensal-
mente ao engenheiro chefe pela forma que
esto determinar.

CAPITULO V

Disposiçnies geraes
Art. 31. Em relaterio trimensal, dirigido

ao Ministerio da Agricaltura, o chefe da
commissão fará uma completa exposição do
estado das obras, despezas effectuadas, pro-
videncias tomadas para o bom andamento
de tolos os trabalhos com indicação .de quaes-
quer outras que se tornem necessarias ou
uteis.

At& ao dia 15 de janeiro remetterá ao mes-
mo ministerio um minucioso relatorio amuai
acompanhado do orçamento discriminado das
despezas que convier fazer no exercicio se-
guinte com o pessoal o obras a cargo da
com missão.

Todos os relatorios serão acompanhados
de extractos destinados a ser publicados no
Diario- Officio!,

Art. 32. O 'chefe da commissão organi-
zará instrucções para a regular distribuição
do todo o serviço, definindo as attribuiçÕes e
deveres do cada empregado.

Art. 33. No caso de quaesquer faltas dos
emprogados da . commissãe, o chefe poderá
tomar as necessarias providencias, inclusivo
a suspensão até um mo@

Art. 34. A commissão deverá apr,sentar-
se ao governador do estado, o qual dará
as providencias necessarlas para facilitar o
transporte e os trabalhos da commissão, o
garantir o seu pessoal.

Art. 35. Nos casos urgentes e imprevistos
nestas instrucções, o chefe da commissão to-
mará as medidas que julgar acertadas a bem
da regularidade, conservação o progresso dos
trabalhos, solicitando do governador do es-
tado e das autoridades locaes o auxilio 'secos-
sano o participando quanto occorrer ao Mi-
nisterio da Agricultura.	 •

Esta disposição é applicavel ao caso de epi-
demias ou de moles,tias graves dos operarias.

Art. 36. A' thesouraria do fazenda do es-
ta lo do Ceará, será remettida otlicialmento
uma copia authentica destas instrucções, afim
de, habilitei-a a competente tomada do contas
á cote-imissão.

Directoria das Obras Publicas, 18 de março
da 1890. —J. F. Parreiras Horta.

8•n•.•,

REQUERIMENTOS DRSPACIIADOS

Dia 13 de março de 1390

José Joaquim de Moraes Sarmento pedindo
privilegio para construcção da estrada de
ferro de Corytiba á Corumbá.—A' csimnissão
do estudos de viação geral.
. Francisco Ferreira do Assis Fonseca pe-

dindo modificação do despacho dada
'
 ao seu

requerimento anterior sobre uma estrada do
ferro da Victoria á Natividade.— Indeferido.

Sachara,' Francisco Lobo Leite Pereira
pedindo uma certidão .—.Sim.

• Dia 2)
Paulo Robin & Comp. — Selim os do-

cumentos.
Visconde Obert de Thiensies.—Selle o me-

morial.

D:reetrwla Geral dos Corei)...

Por portarias do director geral do 19 do
corrente

Foi exonerado a seu pedido Antonio Mon-
teiro de Carvalho de agente do correio da es-
tação do Cambucy, estado do Rio do Janeiro
e nomeado para o referido legar José Justino
da Silva -

Concederam-se tuas mezes de licença ao
pratic unte de 2° classe da Directoria Geral
dos Correios, Benedicto Façanha Sidow para
tratar do sua saude onde lhe convier

Foi exonerado a seu pedido Augusto Maria
Mergulhão do cargo de agente cio correio da
Ponto do Cimento, estado do Rio de Janeiro,
sendo nomeado para o referido logar Ray-
mundo Maria Mergulhão.

NOTICIARIO
Intendencia Municipal-0 ex-

pediente do dia 20 do corrente constou de
Portaria da prasidencia. — Constando pie

com vexame dos proprietarios se tem proce-
dido a vistorias não autorizadas por lei, re-
commendo aos funccionarios municipaes, a
quem o conhecimento deste assumpto compe-
tir,' que se abstenham do reincidir em tal
abuso, e restrictamente observem o disposto
no codigo das posturas, secção 2a , titulo 2"§ 1.0
Outrosm, ordeno que restituam ás partes os
emolumentos indevidamente cobrados.

Cumpra-se o publique-se.
Paço daintendencia Municipal, 20 de março

de 1890.—Ubaldino do Amaral Fontoura, pre-
sidente. — Foram feitas as cornmunicações..
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Alaximum do dia, 28 4. Ali limam da ponte,
23,6.

Evaporação em 24 horas, sombra, 2,9.
Ozone 7.
Velocidada média do vento em 24 lis. 30,6.

Estado do cdo
1)0,2 encobet tos por cirrug, vento SE 3,3.
2) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

o cumul U3, vento N\V 31%3.
3)0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento NW
4) 0,7 encobertos por cirro-cumulas o cu-

mulas, vento SSE 10m,0.

Malas — O correio geral oxpedo hoje
as seguintes :

impressos até á 1 hora da tardo, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, oljectos para registrar até ás 12 1/2
idem.

Santa Casa da Mistericordla— O mo-
vimento do hospital da Santa Cata. da Miscri-
cordia. tios hospicios de Nossa Snahora da Sande,
de S. João Baptista, de Nosla Senhora do Soceorr.)
e d: Nossa Senhora das Dores, em Cascadura,
no dia 15 do corrente, o seguinte

Pelo Aymord, para Santos o mais portos
do sul, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.
• Polo Parattyba, para Alacahé o Campos,

	

Naci,maos Est,	 Total

Existiam 	
	

919	 615	 1,591
Entraram 	
	

26	 27	 53
&Afiram 	
	

23	 23	 46
Falleceram
	

5	 3	 8
Existem. 	
	

947	 610	 1.50)
O movimento da sala do banco e dos consulto-

rios publicos foi, no mesmo dia, de 390 consta-
tantes, para os quaes se aviaram 463 receitas.
Fizeram-se sete obturavies de dentes.
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Reqerimentos — De Joã,o de Menezes &
Comp., licença para vender leite pelas ruas.
— Concedo Dos brtnos randamentares.

Victorino José do Madeiros, licença para
reconstruir nina cercada na ilha do Fundão.
— Não tem logar o que requer, em vista da
informação do fiscal (1,2s matta3 maritimas.

Affonso Henrique (15 Almeida, licença para
cercada na ilha dos Ferreiro;.—Idem nos ter-
mos regulamentares o de accordo com a infor-

•mação do fiscal das matas maritimas.
Raymundo Pinto Soares, idem para cer-

cado no 'lagar denominado Coróa Grande.—
Sim de accordo com o fiscal de manas mari-
limas.

Manoal Animo do Faria, ido:n para cer-
cada no log,ar denominado Manguinho o Luiz
Antonio Ornellas no logar denominado Ra-
biacanga,. — Sim, do accordo com a informa -
ção do -fiscal g lo maltas maritimas.

Antonio Borges Curvello, idem para esta-
bulo ó. rua de Estado do Sá, n. 51.—Concedo
em termos regulamentaras.

Joronymo Candido do Oliveira, pe lindo ser
nomeado gu arda ou coa titulo . —Não ha vaga.

Thomaz Gomes do Oliveira, relevação da
muita de 30$000.—Indeferido.

Manoel Joaquim Borges, certidão de carta
do aforamento o requerunintos relativo;.—
Sim em termos.

José Soaras Maciel, licença para seu nome
da lancha a vapor n. 227; Antonio José de
Abreu, licença pira duas bancas á praça das
Marinhas n. 105; Abreu & Comp., idem para
uma banca na praça das Marinhas n. 25 e 26.
—Nos termos da informação.

Fernando; Miranda licença para cas t do
charutos o cigarros à rua da assembléia n.103,
Theophilo Benalicto, para taverna em Gua-
ratyba,Lniz Mendes Mirantes, officina, de cal-
çado a rua do Carmo n.11, Ferroira & Comp.,
officina de sapateiro á rua da Conceição n.84,
Ribeiro MagalIits & Comp., negocio de sec-
cos e molhados á rua Sete de Setembro n.30 A;
Companhia Industrial Guanabara', licança
e carimbo para suas lanchas a remos o vapor;
Oliveira & Antonio, para vender peixe palas
ruas ; José Rodrigues do Mattos, licença para
barbeiro á praça do Costollo n. 13.— Sim.

lkl anoel Carneiro Dovoas, ' ,elevação da
multa do 3 - $, imposta pelo fiscal do Engenho
No VO.— Indeferido.

Joãn Firmino do Almeida, licença para esta-
cionar com taboleiro it rua Primeiro da Março,
para vender pão o doces.— Indeferido.

João da Silva Froitas, licença para vender
frutas o refrescos pelas ruas.— Sim, não
est icionando.

José Maria do Carvalho, licença para ofile-na
do calçado á rua da Imperatr:z n. 70 A
Iguassia & C., para abrir um arny zem á rua
dos Ourives n. 181; João Pacta, licença para
armarinho (c rua do Senhor dos Passos n. 3 II;
Vicente Gonçalves do Anui), idem para
barbeiro á rua S. Francisco Xavier n. 72 C;
Justino Martins; transferoncia para seu nome
do uma carrocinha; Henrique José Gomes,
licença para urna carroça em Cascad ura.—
Sim.

Francisco Martins Bento, padindo restitui-
ção da quilata do 39,;• 'ma pagou 0111 dopli-
cata .—Em vista do art. 1 0 do edit al do 8 do
fevereiro do 1884, indefiro o pedido. Todas
as vaccas quo fornecem leito em est 'bulo
estilo sujeitas ao imposto, andem ou não pelas
ruas. Sejam avisados os fiscaes para assim o
cntendorem do ora avante.

Manoel Antonio Martins, licença para fa-
brica de cigarros o charutos em Cascadura. —
Sim, paga a multa.

João Diniz Drummond, licença para Mosque
tirita  Primeiro de Março ia. 24. — Sim, não
vendendo bebi las alcaolica-s.

Prudon&o & Gonç uives, licença para vender
bebidas em seu kiosaue ; Ip.macio da Casta
Braga, licença pra vender bebidas om seu
kiosque á rua do D. Pedro II °Joanina Jo
Marques, licença para estacionar com caixa
DO Campo d'Aeclamação.—Indeforidos.

Agostinho Marques, licença para vendar
peixe p:das ruas; Marques aSe Comp., transfa-
renda para seu nome do duas carroças; Pas-
cano Moliano, pira vender peixe pelas ruas;

Antonio Gonçalvos do Couto, licença para
carroça particular; José Pereira do Cabo, li-
cença para hospedaria á rui João Ricardo
n. 3; Antonio do Nascimento, transforencia
para seu nome de uma carroça; Antonio Joa,
quim Tavares Bastos, para casa de pasto em
Cascadura; Joaquim Leitaro, licença para en-
graxador a rua do S. Joaquim o José Antonio
Soares, licença para vender aves e fructas
pelas ruas.— Sim.

Da José Francisco Carvalho o Antonio José
do Oliveira, pedindo retenção de multa. —
Offereçam suas defesas quando forem intima-
dos para o Laroco3so do infracção

Pagadoria do Thesouro— Pa-
g,am-se hojo as folhas dos alugueis das ousas
()ocupadas pelos postos poliemes o do Insti-
tuto dos Cegos.

— Previne-se ás pessoas que recebem con-
tas o venci ,:ento; por esta repartição de o
fazerem até ao dia 31)10 corrente 'noz, atina
de não calfirem em exercicio findo.

Alaulteelmeato da agua— Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 8 de Março de 180a

ãlaracanã o $9.'128 affluentes 	
Macac s e Cabaça 	
Carioca e Morra do Ingdez 	
Anda.raby e Tres Itios

O raservatorio de S. Christovã.o recebeu do de
D. Pedro II 3.813.100 litros.

No dia 9:

Maracana e seus affittentes.......,	 16338.000
Macacos e Cabaça 	 	 10.256.003
Carioca e M91'1•0 da Ingdez 	 	 3.329.000
Andaraby e Troa	 6.521.010

O resarvatorio da S. Cbristovão recebeu do de
D. Pedro II 3.820.2)0 Liras.

No dia 10
Litros

INIaracanã e seis afflitentes 	 	 17.201.000
Macacas e Cabe-;a 	 	 12,311.03
Carioca e Marra da IagIn 	 	 4.313.0)0
Andarithy e Troe Rias 	 	 7.381.0))

O olisarvatirio de S. Christovão recebau cio de
D. Palro 11 2.832.7)3 litros.

Itepart.itão Centrá.-111 Me too-
rolo • -ica—Resumo meteorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 19 e 20 do março de 1890

19 11 nauta... 737.91 21.1 15.65 75.0

20 5 manhã.. 75).13 23,0 17.27 83.0

• 11 758.8) 23.0 17.80 63.0

5 hrde... 753.33 23.0 19.07 73.0

NIaxima 	 753.23 23.0 13.16 .85.0

Minina 757.93 22.3 17.27 63.0

Média 	 758.62 25.85 18.215 71.0

Ala:diria ao so
'

l 57.4.
Maxim na relva, 37.5.
Alinima na relva, 10 5.

Evaporação á sombra — 2m.35.
Ozone — 0.0.
Chuva — 0.0.

Tempo variaval. Cao encoberto por cumulo
cirrus, cumulus e cirrns esparsos. Pela tardo
ameaça trovoada pelo NE, e nublou-se mais
o céo. Montanhas ao longo cobertas por ne-
voeiro.

(I) ENE fraco, (2) calma, (3) ENE fraco,
(4) NE fraco.

O bs er va tarjo Astronoinico
—Resumo moteorologico dos dias 18 o 19 do .
do março
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1 lS (0 hS, da coute., 753.30 23,0 17,92 71,1

2 19 1	 .	 .	 manhã. 757,90 23,6 18,67 21,0

3 • 10	 •	 .	 • 759.3 n 27.2 18,68 70,0

• 4	 •	 •	 tarde,. 737.20 25,8 17,08 71,2

Maximum do dia, 27 3. Minimum da nouto,
23,0.

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,1.
Ozone 3
Ve!ocidade média do vento em 24 lis., 4%2.

Estado do cdo

1) 0,6 encobertos por &rro-cumulus o cumu-
las, vento SSW 5 ,0.

2) 0,7 enchortos por cirro-cumulus, vento
calmo.

3) 0,1 encobertos por cumulus,vento calmo.
4)0,2 encobertos par cirro-cumulus, venta

SSE 71%1.
DIAS 19 E 20 DE 111AR(20 DE 1890 •
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1 13 10 ha, da noute.. 737,95 21,1 13,27 85,6

2 20 4	 •	 • manhã. 755,14 21,6 18,03 73,0

3 • 10	 •	 •	 • 759,51 26,8 15,16 69,8

4 • 4	 .	 •	 tarde.. 753,2) 25,0 13,21 65,5

Litros
17.039.030
10.609.000
3.437.030
5.453.00)
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-E no dia 16 :	 .4

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	  917	 61a	 1.593
Entraram 	 	 24	 19	 43
Sahiram 	 	 19	 25	 44
Falleceram 	 	 5	 3	 8
Existem 	  947	 637	 1.584
: O movimento da sala do banco e dos cansai-

torios publicos foi, no mesmo dia, do 344 constit-
uintes, para os quotas 'se aviaram 393 receitas.
Fizeram-se 33 extracções de dentes.

Obituailo — Sepultaram-se no dia 15 do
corrente as seguintes pessoas, falleeidas de:

Anemia inedullar—o fluminenee Carlos Hercu-
lano Feilz, 58 annos, casado, residente e falia-
ciclo á rua Flack n. 8.

-A tbrepsia — o fluminense Feliciano, filho do
Francisca Maria da Conceição, 4 meus, resi-
dentes fallecido á rua Theodoro da Silva n. 6 A.

•Athrepsia por inanição -- o fluminense Al-
cides-, filho de Antonio Joaquim' de Lima Carmona,
13 mezes. residente e fallecido á ria Nova de
S. Leopoldo n. 17.

Beriberi— o fluminense Elpidio Gregorio Ramoe,
22 annoe, solteiro, fallecido no hospital de Ma-
rinha da Ilha das Cobras e o brazileiro Manoel
Martins da Rocha, fallecido no hospital militar
do Castello. Totel, 2.

Broncho-plieumonia—a brazileira Cecilia, filha
de Paula Maria da Conceição, 4 amenos, residente
e fallecida no becco das Escadinhas n. 42.

Congestão cerebral— o fluminense Antonio Lou-
renço, 45 annos, casado, residente á rua de São
Leopoldo n. 73 (o obito foi verificado no necro-
terio).

Congestão pulmonar — a africana Maria Luiza,
62 aflitos, solteira, residente e fallecida á rim do

-.Senhor dos Passos n. 193.
Convulsões — o fluminense Jacin tha, filho de

Jacintho Antonio de Almeida, 2 mezes, residente
o fallecido' á rua do General Bruce n. 28 e o
brazileiro Manoel, filho de Antonio Alves d Silva,
17 mezes, residente e fallecido á rua de S. Joaquim
a. 201. neal, 2.

Convulsões e febre palsistre — o fluminense Ma-
noel, filho de Agostinho Joaquim • de Oliveira,
Gannos, residente e falleCido á rua do Barão de
Meequita r • 59 H.

Enter° mese 'tente — a fluminense Julia, filha
de Maria Carolina dos Santos, 11 inezeS, residente
e fallecida á rua de D. Minervina n. 6 A.

TRIBUNAES

AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA
2a VARA COMMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES —
ESCRIVÃO ABREU

Acções de 10 dias .

Autores: Serafim A yres de Vasconcellos.—
Regeitada a excepção.

Fonseca & Cunha.—Recebida a contestação,
prosig:a-se.

Jose de Souza Novaes.—Cumpra-se o accór-
dão e prosiga-se.

Acção ltypothccaria

Autor Bernardo do Oliveira Bastos—Cum-
pra-se ó aecórdão e prosiga-se.

Acções ordinarias

Autores: João Baptista pouvizy. —Regei-
tada a excepção, assigne-se á rd novo prazo.

Joaquim José Ribeiro.—Idem.
Joaquim Pinto do Macedo.ldem.

Dissolaçlo c liquidação

Suppl icantes: Hopkins Causer & IIopkins.
—Declaradó em liquidação o ,espolio do Ar-
thur Cannoll, nomeados os supplicantes liqui-

-dantes interinos. •

_Deposito

Supplicanto Domingos Ferreira do Araujo
Seara,--i-tespondido o agravo,

Execução

Exequente Jeronymo Ribeiro de Freitas
Guimarães.—Em prova.

Liquidações

Das firmas cbmmerciaes : Lima Junior &
Comp.—Apresente o Wuidanto a 'fôrma, da
partilha.

Almeida, Boa & Braga.—Digam os interes-
sados sobro as allegaçoes de fis. 155 e SoU3
documentos.

Fallencia
Fallidos Manoel Alves Martins & Comp.—

Julgado o lançamento o boa a classificação dos
credi tos.

ESCRIVÃO LAZARY

Acção de dez dias
Autor Seraphim Luiz Duarte.—'3umpra-so

o accórdão o prosiga-se.
Acção sumnzaria

Autores Fernando Amares & Comp.—Diga
a parte em cinco dias, sobre a excepção.

Acções ordimarias
Autor Manoel Francisco Ribeiro. — Des.

prezada a excepçãci, assigne-se á ré novo
prazo.

Autor José Francisco Corrói...-. Idem.
Autor Antonio Joaquim Xavier do Faria.

—Recebida a contestação, prosiga-se.
Autor Manoel Caie lido.— Condemnado o

réo.
Justificação

Justificante Antonio Xavier de Simas. —
Julgada procedente a justificação, passo-se
mandado.	 o

SequesJr
Supplicante o Banco Predial. — Julgado

por sentença o lançamento e subsistente o
sequestro.

Arrestos
Arrestantes: Adolpho Semonsen. — Jul-

gada a desistencia.
Leite de Carvalho SL. AI lin d a , em liquid

ção-.— Julgados improcedentes os embargos
de terceiro.

Execuções
Exequentes, José Villayerde.— Compra-se

o accórdão o prosiga-se.•
Alexandre Jose Correia Ylllar.—Tomc-Se

fiança, pelo arbitramento procedido.
Liquidações

Das firmas commerciacs Carneiro & Faria.
—Julgada por sentença a partilha.

Ferreira Souto &Comp.—Apre,sento o liqui-
dante a fórrna, da partilha.

Santos & Fortuna.—A proposta da partilha
ostá de accordo com a clausula lia dá contrato
social.

Fallencias
Fallidos, Pacheco & Moura.— Declarada a

fallencia desta firma e nomeados depositarios
interinos.

Fr uctuoso Zacharias dos Santos.—Na fôrma
da céta fis. 68.	

_

Corroia do Sá Sc Araujo.— Cumpra-eo a
ia parte do despacho a fls. 137.

Execução
Exequente, Dr. José Ignacio Silveira da

Motta.—Julgado por sentença o accórdão.
Quanto a petição de Augusto Fernandes
Costa Braga, não ha que deferir.

JUIZO DE ORPIIÃOS DA PRIMEIRA VARA
ESCRIVÃO INTERINO PAIVA DIAS •

Despacho em 20 de março do 189.).
Inventarios

Fallecidos—D. Leopoldina Lcmgruber.—
Vistos estes autos, homologo o arnitramonto
de lls,213 °a avaliação do lis. 210,0 achando
saincionto o livre o immovel offerecilo, julgo

especialisação por sentença, o mando que se
inscreva no registro hypothecario a metade
-do predio da rua do Riachuelo n. 79, desta,
Capital Federal, o qual predio é um sobrado,
construido de tijolo com cimento o cal e sa-
patas dç cantaria, tendo de frente ,50 metros

Febre amarella o portuguez Francisco 'ema-
cio Borges, 20 annos, solteiro, residente o falte-
erielo á rua da União n. 2 B; o rio-gra ndense do
sul Emilio Carneiro, 21 annos, solteiro ; e 04 por-
taguezes Norberto Mendes, 26 amenos, solteiro, re-
sidente na Santa Casa, • Francisco Augusto, 23
anilas, solteiro, residente na Santa Casa, Felicissi-
mo José Coelho, 14 amenos,- solteiro, reeidente á
travessa do Costa Velho n. 11. João Antonio Pei-
xoto, 25 amenos, çasado, residente á rua do llos-
picio n. 217; Manoel da Cal, 20 'amenos, solteiro,
residente á .rua da Prainha n. 70; José da Silva
Ouvidor, 20 amenos, solteiro, residente á bordo do
palhabote nacional Aida ; e a italiana Luiza Mo-

' nari, 21 amenos, solteira, residente á rua da Flo-
resta da Azinhaga ri. 35 (no Jardim Botanico, e
fallecidos 'no hospital de S. Sebastião). Total, 9.

Febre biliosa — o hespanhol Henrique alonoz,
65 amenos, casado,- rosidente e fallecido á rua de
S. Pedro n. 191.-

Febre perniciosa — a paulista Maria, filha de
Pedro dos Santos Costa, 3 annos, residents e fal-

. lecida á rua do Senhor dos Passos n: 195; a
-iiortugueza Ma:ia Jesus Teres Leite, 45 alunos,
casada, residente e fallecida á rua da Alfandega
n. 235 ; os portuguezes José Vargas da Silveira,
53 annos, solteiro, residenie á rua da Sem. no
Engenho-Novo n. 7 A e fallec'do no hospital de
S. João de Deus e a fluminense Norah, filha de
Mar y Harper Pullum, 8 mezes, residente e falle-
eido" á praia do Flamengo n. 82. Total, 4.

ACCO3S0 pernicioso— a fluminense Corina, filha
de Joe?pha Maria da Conceição, 2 mezes e 23 dias,
residente e fallecida á rua d'Assumpção n. 9 A
e a africana Leonor, GO annos, residente á travessa
do Senado n. 13 e fallecida na Santa Casa.
Total, 2.

Febre =arena — o italiano Francisco Sereva.-
gloni, 25 amenos, solteiro, residente e fallecido á

• rua do Cattete n. 116.
Febre rem Mente biliosa— o portuguez Anta :io

Marinho, 45 menos, casado, residente e fallecido
- à rua de S. José n. GO; e o italiano Carmo Coute
.- 18 annos, solteiro, reeidenta e fallecido á praça

:da Acclamação n. 29.
Febre remittente biliosa palestre typhoitlea—o

fluminense Lauriano José Martins Penna Junior,
40 amenos, casado, residente e .-fallecido á rua do
NaChatI9 COQIho n, 34.

Castra) chronica — a fluminense Maria Rosa
da Piedade. 65 atinas, viuva, residente e fallecida
á Avenida de S. Saivador de Mattosinhos n. 18 C.

Herniatomia com recee,eão do e piplom—o flumi-
mansa José Joaquim Estado de Lima, 70 annos,
letivo, residente á rua do Marquez de Abrantes
n. 12; e fallecido na Santa Casa.

Lesão cardiaca—a ba.hiano Henrique Luiz Mo-
reira, 70 annos, solteiro. residente e fallecido
ladeira cio Barroso n. 83.

Meningite—a fluminense Amelia, filha de Al-
bina Jose Soares, 4 mezes, residente e fallecida
rua Imperial n. 15 A.

Nephrite myxta—o pernambucatio José Coelho
Saldanha, 32 annoe, viuvo, residente á rua do
Conselheiro Zacharias mi. 62 e fallecido na Santa
Casa.

Peritonit3 Tramnatica—o flaminenee Arl indo,
filho de Manoel 'da Rocha, II amenos, residente o
fallecido á-rua do General Severiano n. 8.

Pneumonia—o fluminense Innocencio, filho de
Adelaide de Oliveira, 5 an nos e 8 mezee, residente
e fallecido á rua do Conde d'Eu n. 30.

Rheurnatismo polyarticular— o partuguez João
Jose da Cunha Faria. 35 annos, solteiro, residente
e falleeido á rua do 'General Caldwel n. 79.

Sem declaração de molestia—os fi uninenses
Manoel Francisco Coelho, 50 anil" solteiro, re-
sidente á rua do Senador Eitsebio n. 152 ; Ho-
nono Rodrigues de Souza, 20 amenos, solteiro, re-
sidente á rua do Senado n. 181; e o parahybane
do norte José Leite da Silva, 38 annos, solteiro,
residente á rua do Livramento n. 131 e fallecidoe
no Hospital da Santa Casa. Total, 3 .

Tuberculose mesenterica—o brazilairo Manoel,
filho de Anna Joaqaina de Moraes, 2 annos, pre-
sumiveis, residente e fallecido á rua do Engenho
de Destro n. 13.

Tuberculose pulmonar—o cearense Theotanio
Ferraira da Luz, 23 annos, solteiro, residente á
rua da Saude n. 163 e fallecicto na Santa Casa ;
os portuguezes José Ferreira Barbosa, 41 annos,
casado, 1allecido no hospicio de S. João Baptista;
alargarida da Silva, 4(1 annos viuva, residente
á rua da Saude n. 11 e fallecida na Santa Casa ;
a fluminense Sabina Rosa da Conceição, 3) aflitos,
solteira, residente á rua de D. Polixena n. 15,
fallecida na Santa Casa; e o brazileiro Bento Au-
gasto de Abreu, 23 annos, solteiro, residente á
rua do Silveira Martins. , n. 50 A o fallecido na
Casa de Saude de S. Sebastião. Total, 5.

Variola confluente—a fitnninatise .13enedicta,
filha do Manoel Oclorico Pinto Ribeire, IS mezes,
residente e falleeida á rim Funda n. 13.
- Una feto do sexo feminino filho de Romana

Maria da Conceição, nascido morto á travessa do
Bom Jardim n. 19B.
--No numero dos 51 sepultados est:id incluidos

15 indigentes 'cujos enterros foram gratuitos.
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O do fundos 11 metros, .o quintal até ao alto
(10 11101TO do Santa Thereza ; dividido o pavi-
mento torrou em 12 quartos, com janellas
de sacada para a rua,- com entrada larga
de cantaria, com uma varanda em toda
a extensão, uma escada do ferro fundido
que dá' access° para o pavimento superior,
composto de 13 quAitos, com janellas de sa-
cada para a rua, tendo ao fundo bulhem uma
varanda que correspondo igualmente á do
pavimento tareco, com balaustrada de ma-
doira, sustentada por colunena de ferro fim-
dido, tendo latrina e chuveiro em ninhos os
pavimentos, estando o dito predio em ver-
da loiro estado do C011S3rVaÇãO e condições by-
gienicas ; pela responsabilidade em que fica
Manoel li balhart Leugruber, da quantia de
20:000,?s, correspondente ao vslor dos bens
o rendimentos de seus dom filhos menores,
Henrique o Flavio, dando-se-lhe a respectiva
sentença na fôrma da lei, pagas as custas
cx-casa.

João Francisco Marques.—Digam os in-
t ares st dos .

Domingos Pereira da Cruz.—Assigne Joa-
quim M. Nogueira de Carvalho termo do
tutela do orphão.
' Francisco Antunes Maria. — Indofiro a
petição do lis. 91 em vista do oficio retro.

Termos de tutelas

Tutor Arthar Jacintho Rolrigues. —
fôrma do officio retro.

Justificação

Supplicauto José da Costa Souza.—Estando
premi() pelos depoimentos das testemunhas
/lo fl. que os herdeiros ausentes não se acham
em lagar incerto, julgo hnprocedente a jus-
tiacaçao para a nomeação de curador aos di-
tos herdeiros; mandando, porém, que so
expeça carta precatoria ás justiças do reino
de Portuga l

'
 afim de Tio os referidos herdei-

ros sejam intimados para os termos do inven-
tario, apresentando-se nesta Capital Federal
ou constituindo seus procuradores que os
represento. Custas ex-causa.

Carta precataria
Doprocante—ju'z de orphãos do termo do

Pirally—Egregio Tribunal.
Não parece a este juizo ter feito agigravo_

com a decisão dada a 11. 21 v. em que re-
formou o despacho do II. 18 mandando que se
desse vista ás partes aos embargos de fl. 11.

Dos autos será o Egregio Tribunal que se
trata da quostão do competir ao juiz depre-
cado conhecer dos embargôs oppostos á pra-
caloria se concluam pela manifesta suspeição
o notoria falta de jusisdicção do juiz depro-
canto. Em tacs hypotheses, julgou-se esto
juizo obrigado a tomar conhecimento dos em-
bargos aos quaes determinou que se desse
vista ás partes o assim convenceu-se por
força do que se acha estabelecido no art. 52
do regulamento n. 737 de 25 de novembro de
1850 e bom aind aPereira o Souza Primeiras
linhas, nota 202 e,outros praxistas.

Assim, pois, nutre esto juizo a convicção
do que a sua doeis • o --será confirmada pelo
Venerando Tribunal. por ser alta firmada em
lsi, e do conformidade com as prescripçõeS
Dir.ito.

ESORIVX0 ALVARES PENA
Liven:arios

Jose Pinto Nunes Valente.— Digam os in-
teressados.

Francisco Jos..5 Rodrigues da Craz.— Pa-
gue-se o imposto.

D. Anua Joaquina Afronso Braga.— Consi-
derada maior a herdeira D. Amelia de Nume.

Diogo Manoel Gaspar.— Nomeado tutor o
Dr. Pessoa de Barros.

Beatriz Pertence.— Julgado o calculo do .
imposto.

Domingos Barbosa Maciel.—Desprosadós os
embargos do 113. 103.

Emancipações
%atira, Jansen Ithiller.— Julgada a justifi-

cação.
Maria Elisa Guimasriles.—Digaan o tutor è

Tr. curador geral,

Contas de tutella •	 -
Dr. Carlos Conrado de NiemoS7or, tutor dos

filhos do Nicoláo Ebansiqaes Soares.—Julgada,
boa a conta, nomeado o corrector Francisco
de Paula Palharos para converter em apo-
lices os saldos a favor dos menores.

João Antonio da Rosa, tutor de Beatriz,
filha do finado Lidor:o Dias Guimarães.—
Julgada a conta, nomeado o corrector Pa-
Usares para comprar apolices.

EDITAES E AVISOS
Ildern3t3 d3 Instituto %acionai de Instrucção

Secundaria

Do ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico
que os unimos exames do admissao etre-
chiar só-hão, segunda-feira, 24 do corrente,
ás 9 horas da manhã, neste internato; o aos
quaes deverão comparecer os seguintes me-
nores

Alcino Francisco da. Costa.
easedicto Passos Cavalcanti.

Bento Egydio da Silva Braga Notto.
Flodoardo Passos Cavalcanti.
Gastão Meirelles de alesquaa.
José Altino do Andrade.
Leonel Drummond Alves.
Manoel Paina Pamploaa.
Manoel Gomes Tarte.
Nelson Villar.
()legado Passos Ca,valeanti.
Oscar dos San toa Ferreira da Rocha.
Raul de Abreu.
Raul Mario do Amaral.
Wellington Villar.
Internato do Instituto Nacional do Instru-

ção Secundaria, 10 de março de 1890.-0 se-
cretario, Antonio Alues C. Carneiro.

Instituto Nacional de Musica
Exames de piano

No proximo sanado, 22 do corrente, ás 10
horas da manhã, continuam os exames de
admissão provisoria deste Instituto, devendo
ser chamados para prestarem exame do i iano
os seguintes aluamos: Alcina Pinto Navarro
do Andrade, Alice Christina, da Silva Porto,
Alzira de Almeida , Amalia Ribeiro Alves
Casaes, Bilduino Rodrigues de Carvalho,
Branca Rosa da Silva Porto, Catnilla Maria
da Conceição, Castorina Carlota Bittencourt,
Cecilia Alvares Borgerth , Colina Ferreira
Soares, Clara Augusta de Mello Araujo, Co-
rina Dias da Silva, Elvira Maxiatta Dias Bollo,
Emitis Worms, Eulatia Alvares Burgerth,
Evangelina Valia do Cantuaria, Francisca de
Araujo, Francisca El vira Philigret, Francisca
Pará Barrosa , Guilherrnina Alves Torres,
Heloisa Laca Brandão, Joanna da Assumpção,
Julieta Gonçalves, Luiz t Gaillard, Luiz Gon
çalvos Moreira, Maria Abalo, Maria Elis-
Corrêa e Castro, Maria da Purificação Azei
vedo Corrêa, Maria Oliva de Mattos, Mari-
Ribeiro Alvos Cascos, Maria Rodrigues
Nova, Madona, Augusta Fernandes, Maria
Pia Loup, Ophelia Vallo Cantuaria, Odilla
Stael Bittencourt a Orminda • Ribeiro AI voo
Casaes, M trgarida Carlota Dabouchet, Orme-
zinda Rosa Lusas,. Rita Ferreira da Silva,
Sai-ali Worms, Thereza Augusta Antunos e
A lb :Mina, Ernestina Fernandes.

03 atinamos que não forem chamados no dia
22 sol-o-hão em dias subsequentes designados
em aviso affixado na portaria desta repartição.

Capital Federal, 23 do março da 1893.- O
secretario, Eduardo de Dada Reis.

Obras do Illnisterio do Interior
Do ordem do Sr. engenheiro director das

obras do alinisterio do Interior, recebem-se
propostas em carta fechada, no oscriptorio á
rua da Relação is. G, até ao dia 24 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, para a execusão de
varias obras no edificio proprio nacional das
escolas publicas da praça Duquo de Caxias,
constantes do seguinte : reparos nos telhados,
onde houver gottoiras ; reparos de emboço e

reboco em todas as paredes ; reparos nos or-
natos existentes nas paredes exteriores o sub-
stituição da coroa no frontão por outro em-
blema semelhante ao da Escola Polytechnica;
ladrilhamento de um cemmodo nos fundos da
escola de meninas ; coacerto das paredes que
estão fendidas e da esquadria arruinada ; sub-
stituição das ferragens das portas e janellas,
onde houver estrago; cellocação do vidros
-onde estiverem quebrados, do accordo com os
que -estavam ; concerto do fogão e col locação
de uma chaminé nova do ferro; pintura a ole0
e caiação de aceordo com as seguintes con-
dições :	 .

1 0, pintura do exterior no ganem da quo so
ac'sa actua Insonte ;

2°, pintura do interior, sendo a oleo o cor-
redor para- as aulas em toda a sua extensão;
repaeadas o lavadas tolas as paredes do
estuque-lustro nas salas do aula, -entrada do
corpo central, na sala sobro a entrada o em
todo o vão da escada, caiação á colha do pot-
fica em tolas as outras paredes, de sorto
ficar o trabalho perfeito ; •

3°, pintura a oleo de todos 03 caixilhos o
bandeiras interiores e exteriores, das portas
e janelas dos doas torreõos, dos alisares o
guarnições o dos rodapés, com as cores o
demão, precisas: lavagens o mão de oleo
simples d Is portas o Multas das aulas e do
corp central ;

4°, pintura a oleo do tolos os tectos do ma-
deira com as demãos precisas, sondo a ultima
a branco de Oliot e a gesso todas .as do
estuque;

50 , pintura a oleo, cr de bronze do todas
as grades o co/umnas do ferro ;

G% pintura da claraboia central o lava-
gom dos vidros

70, pintura a oloo, ou onvernisamento,
conformo já tiver sido, dos biombos das la-
ti-limas e mais dependencias

8°, lavagens da 'Casa dopois de feitas to-
das as obras constantes da presente annuncio.

Os materiaes empregados serão do primei-
ra qualidade e tolas as obras serão perfei-
tas, sendo obrigado b proponente a reparas.
todos os estragos que o oditleio soffrer du-
rante a execução das mesmas obras.

O pr 03 será englobado, e o pagamonto
será feito dopeis do executadas todas as
obras.

Rio do Janeiro, 20 do março de 18)0.—
Alexandre de Oliocira.

intendencia Maideigral

Directoria do Tombamento

Do ordem do Conselho de Intemloncia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos d3 aforamento.

Secretaria do Conselho do Intendencia. Mu-
nicipal, 8 do março do 1890.—./. A. de Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario.

Secretaria da Fazrode

Concurso

Do ordem do Sr. Ministro dos Negocios da
Fazenda, faço publico que, em razão do se
est ir procedendo na Recebedoria á colniança
bosca do cofre de diversos impostos,e da prin-
cipiar brevemente o lançamento dos mesmos
impostos, serviços estes nos quaes tomam
parta diversos praticantes da referida repar-
tição que teem do prestar exame das matulas
que lhes faltam para poderem sor admittidos
ao concurso de segunda entrancia, como exigo
o art. 28 do regulamento do 14 de setembro
do 1889, fica adiado para quando se annun-
ciar o concurso de primeira entrancia das re-
partições desta capital.

Secretaria de Estado dos Ne eiocios da Fa-
zenda 20 do março de 1890.— O oficial
maior.— Augusto F. Will,
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Alindega do alo de Janeira

Concurso •

De ordem do , Sr. Inspector se faz publico
que recebem-se até o dia 26 do corrente mez,
os requerimentos dos candidatos aos togares
de guardas desta repartição para cujo pro-
vinnto se vais proceder a concurso.

Os candidatos deverão instruir suas petições
com certidão do idade, attestado de sanidade
em que provem ter a robustez necessaria
para o serviço, attestado de bom procedi-
mento, firmado por pessoa fidedigna, e quaes-
quer documentos que sirvam para determinar
a preferencia em igualdade do circumstancias.

Não serão admittidos ao concurso individuos
menores de 18 o maiores do 40 annos do
idade.

As h abilitaçães exigidas para o concurio
são as seguintes : noções de grammatica, or-
thographia, como prova distincta, as quatro

• operações do aritinnetica e conhecimento do
systoma met rico.

• Alfande ou do Rio de Janeiro, 11 de março
• de 1890. 2b escripturario, Joaquim Fernandes
da Silva.

Nalal

Concurso para o provimento do logar de pro-
fessor de descripçeto 'e manejos de macleinas
a vapor e de construcçeio naval

A -prova oral, sendo candidatos o capitão
de fragata Francisco Augusto de Paiva Baeta°
Brandão, o capitão-tenente Joio Corde'ro
Graça o o 1 0 tenente Mario da Silva Naza-
rena, terá lo,za-a no dia 25 (1 ,- corrente, As
10 horas da manhã, sendo dado o ponto no
dia 24, és 10 horas ; o que faço publico de
ordem do Sr. conselheiro de guerra vice-al-
mirante Elisiario José Barbosa., director.

Escola Naval, 21 do março de 1890.-0 se-
cretario, Antonio Fernanies dos Santos.

Escala Nlilltar da Capital

Devem se apresentar hoje, na secretaria
do quarte1-general, afim de que sejam in-
speccionados de saude o verifiquem praça no
carpo de alumnos desta escola, 03 paisanos
abaixo mencionados, que satisfazem os re-
quisitos regulamentares, reunindo condições
de preferencia exigidas, para matricula na
mesma eseola :

José Antonio Mourão.
Childerfeo Duarte cia
Joaquim Nina Rodrigues.
Joaquim de Souza Alimiz.
Joaquim da Fonseca Rodrigues.
Leopoldo Macario Figueira do Mello.
Philadelpho Cunha. 	 •
Antonio Emilio Rodrigues.
Capital Federal, 21 do março do 1890.—No

innedimen to do Sr. tenente-coronel secre-
taro, Eduardo ilonorio de .Amorint Bezerra,
alf,!res do cai-aliaria, escripturario.

Intendendo da Guerra

Habilitações

Tendo-se brevemente do annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 20 semestre do
anno corrente, do ordem do Sr. coronel in-
tendente convido as pesséas que pretenderem
propúr ¡aos artigos, a vir habilitar-se na
fôrma do regulamento em vigor, até o dia 31
do corrente mez.

Aquellas pessó as que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar um requeri-
mento dirigido ao conselho de compras e o
neto do imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio do Janeiro, 15 de março da 1890.-0
1 0 oficial, A. B. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Intendendo da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Cunha Guimarães & Comp. e An-
tonio Fernandes Ribeiro são convidados a
comparecer a esta repartição, atina de firma-
rem o contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão do conselho de compras,
de 3 do corrente inez ; na intelligencia do que
incorrerá na multa de 5 0/0 todo aquilo que
deixar de o fazer até ao dia 22 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1890. —
O 1° oficial A. B. Costa Aguiar, servindo de
secretaria.

Estrada de Ferra Centeal da Beaz11
Concurso de praticantes

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que foram approvados no con-
curso realizado para legares do praticantes,
os seguintes candidatos: João José Dias da
Rocha, João Bernardo da Silva Brito Sar-
mento, Jorge Salvador Soares, Fernando Tup-
per Fórtes Teixeira, Manoel Augusto da Costa
Junior, João Nery Ferreira, José Ales de
Macedo, Americo Vespucio Malho Carneiro,
Roberto do Sá Earp, Thomaz Baker Milne,
Januario dos Santos Silveira, Ernesto de
Aranjo, Amorico de Araujo Silva, Porphirio
Octaviano da Silva • Gralha Junior, Horacio
Ramos Machado Junior, Braz Xavier da
Silva, João Antonio do Miranda, Antonio For-
nandes Moreira, Alfredo da Rocha Moreira,
lIoracio José de Campos, Antonio Pereira dos
Santos, Mahar Carneiro do Barros e Azevedo,
Jos 'a da Costa Vallim Netto, Antonio Hut Ba-
cetim' Pinto Guedes, Antonio José d Campos
Junior, Alberto Ribeiro Pedras°, Angu ito Pe-
reira da Cruz, Artstides Amorico Vieira, An-
tonio Cordovil do Siqucara Aleito, Alfredo Au-
gusto da Silva, Alfredo Gaudencio Maia Ciar-
tes e Antencr Ribeiro de Barcellos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de março de 1890.—Secretario,
Manoel &mandes Figueira.

Editars
De praça

O Dr.José Joaquim Ferraira da Costa Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem • que, no dia 28 de
março d3 189), o porteiro dos auditorlos
trará a publico prègão de venda e arremata-
ção e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional mova contra José Joaquim Ferreira,
o barracão da rua D. Affonso n. 4 C, ceai
tres portas de frente coberto de telha na-
cional, chão e t silia-vã, aberto em um s315.0
em mão estado, mede de frente 15 metros o
de fundos 5 metros. E' avaliado o barracão
em 200$. Terreno todo cercado o faz divisa do
lado esquerdo com o do Sr. Frederico, do lado
direito com o do Sr. Custo lio Biblia e nos fun-
dos com o do Sr. Rangel .E' avaliado o dito ter
reno em 3 . 00$. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliição, voltará o immo-
vel à praça com o intervallo do oito dias
e com o abatimento d) 10 °A; si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor doterminado Tiolo dito abatimento,
irá á terceira praça com o mesmo inter-
vallo e novo abatimento de 10 0/o e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, som que, em hypothese al-
guma, seja permittida a acção de nulli-
dada par lesão de qualquer especie, tudo na
fôrma do art. 19, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n: 9.885 de 29 do
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha de fazer no dia acima designado, és
portas da Relação. E para que chegue ao.
conhecimento o noticia do todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
nos legares do costume, pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 19 de março de 1890. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrovi.—Josd
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, sleein quis, no dia 28 de
março de 1890, o portento dos auditorias trará
a publico , prágão de venda e arrematação e
entregara a quem mais der e maior lanço
offerec.er, na execução que a Fazenda Nacio-
nal move contra Lucia, a terça parte do pre-
dio da travessa do Torres n. 6, o qual é ter-
mo com tres janellas o uma porta, dividido
em sala., tres quartos, sala de jantar, cozinha
e área. E' todo o prelio forrado o assoalhado
construção de tijolo, com portadas de ma-
dera, mede de frente 8 metros o de fun-
dos 12 metros. E' avaliada a terça parte do
dito predio em 1:003$. E não havendo ar-
rematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o immovel a praça com o intervallo
de oito dias o com o abatimento de 10
si nesta ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento irá á terceira praça com o mesmo
intervallo o novo abatimento de 10 °J., e
neste caso, será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção do nuilidado
por lesão do qu armar especie, tudo na féria
d.o art. 19, cap. 5° do regulamento que
baixou com o decreto n. 9.885 do 29 de fe-
vereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar, deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha do fazer no dia acima designado,
às portas da Relação. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pala imprensa e afixado
nos togares do costume pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 14 de março de 1890. E eu,
Iclirerico Narhal Pamplona, o sub:cr 3vi.—
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

Le p-aça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias

'
 virem que no dia 28 do

março do 1890, o porteiro dos aulitorios trará
a publico pregão do venda e arrematação o
entregará a quem mais der o maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal move contra José Pereira de Barros So-
brinho, o predio da travessa do Pinheiro n. 6,
o qual é terreo com uma porta o uma janella
de fronte, portadas de madeira, dividido em
sala, um qu irto, sala, quarto e corredor, co-
zinha, o quintal, o dito predio é forrado e
assoalhado,a sua construcção é de tijo o medo
de frente 4 01.40 e de fun los 12 metros. h'
avaliado dito o predio em 1:500$. E não ha-
vendo arrematanto pelo preço da avaliação,
voltará o immovel a praça com o intervallo
do oito dias o com o abatimento do 10 0/u;
si nesta ainda não encontrar lanço supe-
rior ou igual ao valor determinado polo dito
abatimento, irá á tercoira, praça com o mesmo
intervallo o novo abatimento do 10°/a emeste
caso, será arrematado pelo maior preço que
for oferecido, • sem que, em hypothese • al-
guma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na (bina
do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9.885 do 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado, ás
portas da 'Relação. E para que de rme ao
conhecimento o noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
nos legares do costume pelo porteiro dos
auditoria;, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capit 1 Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 19 de março do 1890. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—
José Joaquim Ferreira da•Costa Braga.
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De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz sabor a quantos o presente edital, com
o prazo de novo dias, virem que, no dia 28 do
março do 1890, o lodeiro dos auditorios
trará a publido prario do venda e arra-
matação o entregará a quem mais der
e maior lanço offerecer, na execução que
a Fazenda Nacional movo contra [maioria M
rianna da Conceição, o predio da praia For-
moza n. 43, o qual é termo, com unia porta
e uma janella do frente, portadas de madeira,
dividido em sola, um quarto, corredor, sala
do jantar, um quarto, cozinha o quintal todo
murado, forrado e assoalhado, a canstrucsão é
do tijolo, está em bom estado, modo de frente
4/11 ,80 e 410 fundos 12 In 9tros. E' avaliado o
dito predio em 2:000$003.

E não havendo arrematante polo preso da
avaliação voltara o immovel á praça com o
intervallo do oito dias o com o abatimento do
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual .ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intorvallo e novo abatimento do 10 0/0
e neste caso, será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que, em bypo-
these, alguma soja, permittida, a acção de uni-
lidado por lesão do qualquer especio, tudo na
fôrma do art. 19, cap. 5° do regulamento que
baixou com o decreto 11. 9.885, do 29 de fe-
vereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
lançar . deverá, comparecer á praça deste
juizo que ha do fazer no dia acima designado

-ás partas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia do todos o presente
edital será publicado pola imprensa o affixa,do
nos Jogares do costume pelo porteiro dos au-
ditorios que deverá, lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 19 d.) março do 189a. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—
Josd Joaquim Ferreira du Costa Braga.

De praça

O Dr. JosS Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 28
de março de 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico pràgão de venda e arrema-
tação, e entregará a quem mais dér o maior
lanço offerocer, na execução que a Fazenda
Nacional inove contra Januaria Maria do
Jesus, o parti° da rua dos Coqueiros n. 1, o
qual é terreo com duas portas do fronte, por-
tadas de madeira, dividido em dois salas,
deus quartos, cozinha e área, a construcção é
de tijolo, é todo o predio forrado e assoalha -
do; necessita de concertos, mede do frente 4
metros e de fundos 13 metros. E' avaliado o
dito predio em 1:500$000

É não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
Intervallo do oito dias e com o abatimento de
10 s/s ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
Mesmo inters-allo e novo abatimento de 10 °/,,
e,nestecaso,sera, arrematado polo maior preço
que for offerecido, som que, em hypothese al-
guma seja parmettids a acção do nullidado
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma,
do art. 19, eap..50 do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.885, de 29 do fevereiro do
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que ha do
fazer no dia acima designado ás • portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
• noticia do todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e affixado nos lagares
do costume pelo porteiro dos auditorios que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil aos 19
de março do 1890. E eu, Iclirerico Narbal
Pan plona, Slaartni••••• Joid ,Ionuim Fer-
reira da Costa Braga. - •

De psaça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Feitorai, ate.

Faz saber a quantos o prasonte edital, com
o prazo do nove dias, vira n que, no dia 28
de março do 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação o entregará a qao.n mais der e maior
lanço ofTerecer, na execução que a , Fazenda
Nacional inove contra Maria Flora Theodora
do Carmo, o prodio da rua do Rezende n. 137,
o qual é terreo com uma por,a, o uma janella
de fronte, portadas de madeira, dividido em
Sala, uni quarto o corredor, sala, um quarto,
cozinha e quintal, solão com uma janella,
dividido em tres quartos, forrado e assoalha-
do, construcção de tijolo, necessita de reparos,
mede de frente 4 m ,5 o do fundos 12 metros.
É' avaliado o dito predio em 3:500$o00.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo do oito dias e com o abatimento
do 10 0/s; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praç t com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10'!,
e, neste caso, será arrematado pelo preço que
for offerocido sem quosem hypothese alguma,
seja permittida a acção de nullidado por le-
são do qualquer especie, tudo na fama do
art. 19, capitulo 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 9.885 de 29 de fevereiro
de 1888. E quem no mesmo guizo: lançar
deverá comparecer á praça deste juizo que
ha de fazer no dia acima designado ás por-
tas da Relação. E para que chegue ao co-
nhecimento o notica do todos o presente edi-
tal será publicado pela impronst o ailixado
DOS togares do custuma, peio porteiro dos
auditorias que deverá lavrar a c empetento
certidão para ser janta aos autos. Dado e
pssado na Capital Fe leni dos E dados Uni-
dos do Brazil, ao-,' 19 do março de 1830. E eu.
Iclirerico Nardial Pamplona, o subscrevi. --L
José Joaquim Ferreira da Costa Brasa.

Em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda
que terá logar, hoje, ao • meio-dia, ás portas
da Relação serão arrematados 03 bens se-
guintes

A metade do predio di rua das Larangeiras
n. 55, a Manoel Augustõ da Fonsee t.

O predio da roa, do. alattoso n. 11 A, a
Joaquim Barros da Costa Braga.

O proibi da rua da . Conceição n. 21, a
Momo' Dantas GODÇ1IVOS Pereira, por S3U
procurador.

O predio da rua de S. Jorge n. 25, a ViN
ginja Ferreira, do Valle.

Inspeetarla Geral de Ilygieue
Em virtude do que dispas o art. 66 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 9554
do 3 de fevereiro de 1886, a Inspetoria
Geral do Hygione, faz publico pelo prazo de
oito dias, que o cidadão João Eduviges Borges
do Souza, por seu procurador João Octalicio
Santos, lhe dirigiu a seguinte petição com
dodumentos que satisfazem as oxigencias do
art. 65 do citado regulamento.

g O cidadão João E luvig s Borges de Souza,
residente na povoação de Jogata, termo da
comarca do Maracás, no estado feleral da
Balda, tendo com OS documentos juntos satis-
feito o exigido pelo art. 65 do decreto n. 9551
do 3 do fevereiro de 1886, vent vos roquorea
competento Ilconça atino do poder estabelecer-
se com pharm leia na anuindo, povoação. Nes-
tes termos, VO3 podo deferimento.—E. R. M.
Estado federal da Balda, 28 de novembro do
1889.—Por procuração; José Oçtalioio Santos. 5>

Sobre uma estampilha de duzentos réis.
E declara que si nesse prazo nenhum pilar-

maceutico formado lhe communicar ou á
Inspectora'. do Hyssione do estado da 13 ilda
a resolução de estabelocor pharinacia
citada losalidade, concederá ao pratico a
licença requerida,.

Inspectoria Geral de Hygiene, 12 de de-
zembro de 1889.-_ Dr. Pedro Alfonso de Car-
valho secretario,

m prensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, romet-
tidos pela Inspectoria Geral de flygione, os
avisos Mira para serem publicados mediante
prévio poses' mento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.

• Antonio Buam do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Paulino de Carvalho.
Euzebio Alvos Sarmento.
Francisco .Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.	 -
Francisco Xavier do Soabra Andrsds.
[dormimo Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
idila rio José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifacio de Modoirog Gomos.
João Heduvigos Borges de Souza.
Joaquim do Layor Pa33 Barreto.
Joaquim Lopes Moroira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSO Annibal Cataldi.
José Folia de Almeida Crena.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Toixeira.
Leovegiblo Maria do Oliveira,
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira. .
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Sucção central, 21 do fevereiro de l80.—

A. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
sdmiiistrador.

COMMERCIO
Rio, 2) de março de 1800

Cambio
O mercado continuou man o firme, iniciando os

bancos Commorcial, Sul-Americano e o English
as suas transau5os á. taxa de 22 1/4 d. sobre Lon-
dres, isto é, com alta, de 1,4 d. no preço anterior.

Os outros bancos conservaram as taballas do
22 1/8 d., parétn, resarvadamonta, todos acceita-
vatn p:opostas	 condição mais elevadas.

Vigoraram, nominalmente, nos bancos Nacio-
nal, Commercial, Commercio, Industrial, Sul-
Americano, London, English e Brasilianische,
as seguintes preços:
Londrn, por 1$.... 22 1/8 e 22 1/1 d., a 03 d/v.
Pariz, por franco.... 420 a 432 ri.,a 90 clIv.
Elainbur,go,por março 528 a 531 rs., a 93 d/v.
Palia, por lira 	  43) a 435 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  243 a 216 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  2$26) a 2$293 á vista.
O movimento do dia foi pequeno, sobre Londres,

a 22 1/4, 22 5/16 e 22 38 d. bancado e a 22 3/8,
22 7/16 e 22 1/2 d. particular.

Negociou-se papal bancado sobre IIamburgo
527 réis o Rim.

Fundos publicas
MOVIMENTO DA BOLSA.

Apolices
3 apolices geraes de 1:00)s 	

	

2 ditas idem 	

	

15 ditas idein 	

	

G ditas idem 	
Soberanos

10)0 Soberanos 	
23j) ditos 	
1)03 ditos 	
10)3 dites 	

Acções
4919 auJas do

até abril
15) ditas ideia, a dinheiro 	
130 ditas idem 	
28) ditas idem 	
40) ditas i tem 	
100 ditas idem 	
330 ditas idem para 3) de abril 	

3 ditas idem, a dinheiro .....
5)) ditas Lavoura e Conunercio 	
200 ditas idem 	
t if) ditas Nom, 	

96333))
964500)
93050)0
9608403

105610
105583
105630
10$'33)

de bancos e contpanhias
Banco do Brazil

873)00
8330))
835000
835000
833533
833530
86$330

2083030
743030
713930
7 IPA

^N.
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743500
743009
743)00
743000
7.1$590
713500

113)30

193)00
19:3100
9230)0
923000
923500
453500
45$500
503000
593030
753300
773000

1153030
5330)0
533030

1753100

843000

10,600
10.3680

9603000

103660
10$083
10,369)

Mercadoria»;
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 19 de março
de 1390 foram

Desde 1 do moa
Aguardente 	 	 1	 22 pipas.
Algodão 	 	 20.756 kilogs.
Café 	 	  225.450 4.83/033 x.
Carvão vegetal 	  35.490	 551.877 *
Couros SUCOS o sal-

gados 	 	 15.839 »
Feijão 	 	 3.352	 24.949 »
Fumo 	 	 7.457	 235.229 »
Madeiras 	 	 91.669 »
Milho 	 	 106	 23.533 »
Queijos 	 	 .	 9.523	 83.869 »
Toucinho 	 	 6.251	 33.494 »
Diversas 	  34.723	 589.907 »

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

mercial para Nova York, em 20 de março de 189),
de manhã.

Saccas
Existencia tatal 	 	 81.030
Entradas no dia 19 de março 	 	 10.000
Idem em Santos 	  5.009
Embarques para os Estados-Unidos 	 8.030
Embarques para a Europa 	 	 2.03)
Estado do mercado: estavel.
Frete por vapor 	  3) c. e 5 ')/0

Preços:
ia regular 73850 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 19 1/2 c. por libra.
2a boa, 7:3403 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 18 1/2 c. por libra.
Embarques

Barão de 'piaba (Nova York) 	 	 6)0
Arbuckle Brothers (Idem) 	  3.483
Norton Megaw kçt Comp. (Idem) 	  1.62)
Villa Schmilimky Comp.	 	  2.000
J. F. Snell (Idem) 	 	 356
Levei ing ‘k. Comp. (Estados Unidos) 	  1.633
Watson Ritchie	 Comp. (lIa.mburgo) 	 	 500
Augusto Leuba Comp. (Idem) 	 	 61
Edward Johnston & Comp. (Nova York) 	 	 500
Francisco Santamini (Pelo tas) 	 	 100

Noticia; tuarlittnas
-	 Vap)res esperados

13orléos e escalas, «La Plata» 	 21
Pacifico por Montevidéo, «Galicia» 	  22
Elamburg,o, Lisboa e Pernambuco «Cintra» 	  22
Rio da Prata por Santos «Europa»., 	 	 22
Bremen e escalas, «Berlim» 	  22
Bremen e escalas «Kronprinz Fr. Willielm» 22
Rio da Prata, «Cordovan». 	  22
Rio da Prata «La France» .... 	  25
Havre e escalas, «Villa do Ceará* 	  9'..-a
Portos do norte «Pará» 	 	 26 •
Liverpol « Galileo» 	  26
Liverpol «Laplace» 	  26
Rio da Prata «Orénoque» 	  	  2T
Nova Zelandia, «lorde» 	  27
Rio da Prata «Voga» 	  28
Londres e Antuerpia. «Allmare»	 23
Portos do nor:e . «Mandos»	 abril 2

Vapores a Jatar
Santos, «Széclienyi» 	  	  21
Nova York «Procida» 	  21
Portos da sul «Aymor.:.» (10 lis.) 	  21
Irnbritilia, «Darahylia» (1 lis.).	 	  21
Liverpool, par Bania, Pernambuco, Lisboa,

Bordéos e Plymouth, .Galicia» (6 hs, da t.) 22
Genova. e Napoles «Europa» 	  22
Nova York, «Ilumboldt» 	
Rio da Prata «I,a Plata» . 	  . 22
Rio da Prata, «Berlim» 	  22
Santos, «Kronprinz Fr. Wilhelm» 	 23
Bordéos e escalas «Cordovano . 	  23
Portos do sul, «Desterro» (meio-dia) 	  24
Bahia e Pernambuco «Carnillo» 	 	  25
Southampton e escalas, «Trent» 	  25
Portos do sul «enatam»	 25
Napoles, Marselha e Genova, «La Franca». 26
Hamburgo e escalas *Santos»», 	  . 27
Londres por Plymouth, «Ionic» 	  27
Bordos pela Bahia, Pernambuco, Dakar o

Lisboa, «Granoque» (10 hs. da manhã).: 	  23
Southampton o Antuerpia, «Vega» 	  2.3
Hamburgo, Bahia e Lisboa «Cintra»... abril 5

SOCIEDADES ANONYMAS

50 ditas idem 	
59 ditas idem 	
59 ditas idem 	

133 ditas idem. 	
2)0 ditas idem 	
1)0 ditas idem 	
233 ditas Credito Real de S. Paulo,

	

Carteira Commercial 	
100 ditas Lavoura e Cammercio para

	

maio, agio 	
100 ditas idem 	
103 ditas Nacional 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	
50 ditas do Constructor 	

203 ditas idem 	
30 ditas Comp. Geral de Seguros 	
59 ditas idem 	
90 ditas Sorocabana
20 ditas idem 	
30 ditas Leopoldina 	 	 ...

103 ditas Sa.pucahy 	
100 ditas idem 	

8 ditas Brazil Industrial 	
105 ditas idem 	
25 ditas Seguros Fidelidade. 	
15 ditas idem 	
75 ditas Sapucahy 	  ...

230 Ords. Leopoldina
130 ditas idem 	

Debentures
10) Debs. Sorocabana 	

Soberanos
Vendedores 	
Compradores 	

COTAÇÕES OFFICIAES

Apolices
Apolices geraes do 1:000$ 	

llIetaes
Soberanos 	 .
Ditos 	
Ditos 	

'1 80
1703000
1703)00
523000
203500
193500

Acções de bancos e companhias

Banco do Brazil v/c até abril 	 	 873)03
Dito idem a dinheiro 	 	 833000
Dito idem .. . . 	 	 833590
Dito idem para 30 de abril 	 	 833330
Dito idom, grandes, a dinheiro. 	 	 2683030
Dito Lavoura e Commercio 	 	 743000
Dito idem 	 	 743500
Dito Credito Real de S. Paulo Car-

teira Commercial 	 	 113)30
Dito Lavoura e Commercio para maio,

agio  •	 193900
Dito Nacional do Brazil 	 	 923090
Dito idem 	 	 928550
Comp. Geral de Seguros 	 	 593)00
Dita Leopoldina 	 	 1153003
Dita Sorocabana. 	  	  • •• ..• - 753000
Dita idem 	 	 77$003
Dita Sapucally 	 	 513003
Dita idem 	 	 523000
Dita Brazil Industrial 	 	 1753100
Dita idem 	 	 18)3000
Dita Seguros Fidelidade 	 	 1703003
Ord. Leopoldina 	 	 20.300)
Dita idem 	 	 19$503

Debentures
Debs, Sorocabana 	 	 813933

1.1. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendas fluenes
A LFANDEGA.

Rendimento do dia 1 a 19 de março
da 1893 	

E do dia	 ......... . 	

3.788:3873545

No mesmo poriodo de 1839 	  2.930:3733557

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 19 de março
de 1890 	

E do dia 23 	

474:4233317

No mesmo periodo de 1889. 	 	 353:9233686

RECEBEDORIA. NO CAES Do PILAROUX

Rendimento do dia 1 a 19 de março
de 1830 	

E do dia 2) 	   	

200:9033875

lIllovimenC) do Porto
Sahidas

Victaria e escalas — Paq. Aroruama, comm.
Manoel José Lourenço; passags. Otto Kiepen-
hear, Cyrillo Simões, Esequiel Padillma, The.
reza dos Remedios, Jorge Borjan

'
 Manoel da

Costa Madeira, Manoel Costa Madeira So-
brinho, Joaquim Jose de Carvalho o Frederico
Paulista.

Cardiff— Barca ing. Gloamin, 707 tons., m. Z.P.
Norup, eq. 13, em lastro de pedra.

Barbadas— Esc. ing. Iolonthe, 323 tons., m. J.
Card, eq. 9, em lastro.

Hamburgo e escalas — Paq. aliem. Rosario,
comm: C. Evers ; passags. Lourenço Oliveira,
Carlos • Martins Vianna o sua familia, o allemão
Hermann Von Koppy, mais 123 de 3a classe e
3) em transito.

Nova York — Paq. belga Tycho comas.
M. Milan ; passag3. os allemães A. Sprin-
gar e sua familia. Martins Guing, sua mu-
lher e 3 filhos, Martin Guing Janior, sua
mulher e 2 filhos, Maria Brunny, o portugnez
José Ignacio do Souza, o italiano Antonio
Guido e o hespanhol Cypriano Biales.

Portos do Norte—paq. EspirPo Santo, comm.
Francisço Antonio de Almeida, passags. Lino
Braga, Alevandre Fernandes, tenente-coronel
Manoel Eufrasio dos Santos Dias e sua fa-
milia, major Francisco Paula Ferrára G)me3,
capitão Octaviano de Brito Gaivão, capitão
Pedro José de Lima, Antonio Urbano Pessoa
Montenegro, Angusto Joaquim de Carvalho,
Dr. Ali:gira) Almeida Ramos, Clovis Vieira
Ramos, Luiz Fernandes Silva. Iflnonio José
dos Santos, Julia Maria de Jesus, Augusto
Almeida Vieira, Manoel Joaquim dos Santos,
Antonio . Joaquini Pires e uma filha. Manoel
Maranhão, Miguel Archanja Ferraz, Henrique
Ribeiro de Souza, Luiz Morean e sua familia,
Dr. Orlando Marinho Falcão Sucupira, Antonio
Augusto Xavier Fonseca, Francisco Paula
Silva Primo, Antonio Diog,o de Mello, "M. Siloé,
Pedro Sá, João Antonio, Abrahão Elée, D. Ade-
laide Candida Serra e uma criada, Virgilio
Vicente de Moraes, Wanderlino Ferreira da
Silva e sua familia, tenente Pedro Paulo Oli-
veira Santos, José Guilherme Souza. Martins.
Praxedes Theodolo Silva e sua familia, um ca-
dete e 33 ex-praças.

Entrada;
Por to Alegre pelo Rio Grande (8 1/2 da. e 21/2 ds.

do ultimo)—Paq. in r, .Chatam, comiss. A. Alieis,
passag. o inglez A.'Archer.

Santos - (24 hs.)— Paq, ali. PrJoida, comm.
Fondt.

Rosario de Santa Fé (32 ds.) —Barca norueg..
Hasselniodder, 511 t an 9., . A. O. Romslarid,
el. 11,c. café á ordem.

Banca Popular

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO
ASSEMBLEA GERAL EM 22 DE MARÇO DE
1890
Srs. accionistas— Cumprindo o preceito es-

tabelecido no art. 36, G' dos estatutos e em
nome da administração dó banco, venho apre-
sentar-vos o relatorio do primeiro anuo ban-
cado, que terminou em 31 de dezembro findo:

De accordo com a lei n. 3150 de 4 de no-
vembro de 1882 e respectivo regulamento foi
o banco constituido em assembléa geral, que
se verificou no dit 2 do agosto de 1888, no
salão do Banco do Brazil, tendo dado começo
ás suas operaçõ3s no dia 20 do mesmo mez.

O banco encetou as suas operações com a
quantia de 100:000$ ou 10 0/» do seu capital
primitivo, quantia que foi realizada em julho
de 1888 para a sua installação, tendo nos se-
guintes mezes o por sucessivas chamadas fi-
cado inte nTalizado o capital com que foi con-
stituido do 1.003:000$000.

O grande desenvolvimento das suas ope-
rações motivou uma proposta da directoria o
do conselho fiscal para elevação do soa ca-
pital a 3.000:000$, sendo para isso convocada

assembléa geral extraordinaria a qual teve
logar no dia 15 do julho do 1889, sendo ap-
provada unanimemente a seguinte proposta

aA diractoria do Banco Popular, attenden-.
do ao grande desenvolvimento que teem tido
as operações do banco, cujo capital se torna
insutliciento para as suas transacçõn, propõe
crie o mesmo sja elevado de mil para trios mil
contos, sendo o augmento do dons mil contos
em vinte mil acções do valor nominal do com
mil reis cada urna, e que os actuaes accionis-
tas tenham preferencia na distribuição • das
novas acções na razão das que possuirem, fi-
cando entendido que não acceita as noções do
dito augmento de clpital o accionista que até
ao ultimo dia designado para a primeira
entrada não realizal-a, unjas acções a dire-
ctoria distribuirá a quem pretendel-a.

O lypo das acçõos será igual ás da. funda-
ção do banco e terão a numeração de dez mil
o uma a trinta mil, sendo os artigos a refor-
mar

.
 os 5" e 60 que ficam assim ridigidos:

A t 5. 0 O capital do banco é de 3.000:000$
dividido em trinta mil 13CODS de 100$ cada

3.550:395k363
221:9023182

451:79u0s5
1(1:6283362

191:0113201
9:2(393674
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uma, podendo ser elevado por deliberado da
assombléa geral dos accionistas.

Art. 6. 0 O augmento do capital feito em
virtude do artigo anterior, será realizado em
prestações com intervallos nunca menores de
33 dias e lio minimo de 10 ./0 cada uma.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1889.— Os
directores. —Fernando d'ido Cardoso da Gama.
— Manoel Josti de Carvalho.— Antonio Alves
Matheus.

Corcordamos com a proposta da directoria.
—Em 15 de julho do 1880.— Antonio Gomes
Vieira de Castro,— Alvares Pollery cC: Comp.
— Nicold) Viggiano, membros do conselho
fiscal.»

As acções do augmento do capital foram
todas sub2criptas ao par pelos accionistas do
banco, ficaram integralizadas em 20 de do-
zombro do armo findo, tendo sido as chama-
das feitas mensalmente.

Em 26 de abril de 1889 o banco lançou um
emprestimo do 600:000$ para a Companhia
do Fiação o Tee3lagem Industrial Mineira, e
em 10 do junho outro do 100:000$ para a
Companhi Manukictora do Phosphoros do
Segurança.

Destas operaçõos colheu o banco os inte-
resses que lho cabiam.
. As operações offectuadas pelo banco no
primeiro anno foram bastante avultadas, e
denotam crescente desenvonvimento ; sendo
os seus resultados liqu'clos na importancia
de 	 	 365:901$323

- Que tiveram esta applicação
Dividendos 1,2 e

3 na razão do
12 o/o ao anno. 191:000$000

Fundo da reserva 60:0J0$003
A batimento na

conta .despeza
. de installação 	 	 5:341070
Mein na conta

moveis 	 	 866$703
Lucros e perdas

para liquidação
de diversas
contas 	 	 23:410$030

Saldo para o S3-
gllinto mestre. 88:270$053 365:9018323

Os empregados do banco cumpriram satis-
fatoriamente os seus deveres.

Junto encontrareis o parecer do digno con-
Solho fiscal a quem a directoria se confessa
reconhecida pelos muitos 'auxilio i prestados à
adrninistraçao.

De accordo com a lei tendes de eleger o
conselho fiscal e supplentes.

Os balanços annexos . vos proprorcionam
mais detalhadas informações e si ontras jul-
gardes necessarias ser-vos-hão prestados da
melhor vontade.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro do 1890. —
Fernawlo Pinto Cardoso da Gama, presidente
do banco.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas.— O conselho fiscal que

elegestes oin assombléa geral de 2 de agosto
de 1888 vem desnmpenhar-so do sou honroso
manda to.

O relatorio a presentado pela directoria de-
monstra com tecla clareza o movimento do
banco durante o anno proximo findo, e deixa
ver quanto acertada foi a escolha dos cava-
lheiros a quem confiastes a sua direcção. •

O conselho fiscal verificou a exactidão do
balanço o contas annexas, achando tudo do
accordo com a escripturação que e.stà feita
com clareza e regularidade.

Tombem achou em perfeita ordem os va-
lores em cart.:ira e exacto o a tido existente
em caixa.

Assim, congratulando-se comvosco pelo es-
tado prospero do banco, o conselho fiscal
propõ3

Que sejam approvados os actos da dire-
ctoria, o seu relatorio e contas annexas.

Rio do Janeiro, 25 de fevereiro de 1800.—
Antonio Gemes . Vieira de Castro.— Alvares
Pollery Comp,—Nicoldo Viggiano.

TranR ferencias
Foram lavrados 651 termos de transfe-

rencia, sendo
Por venda 	 561 termos de 37.932 acções
Por alvará 	 4 »	 »	 303 1,

Por caução 	 43 .»	 » 9.858 »
Por levanta-

mento do
caução 	 	 23 >>	 » 3.410 »

Termos.... 631	 51.100	 »
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1889. •

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1889
Activo

Titulos descantados 	
Lettras caucionadas 	
Ac;.ões de bancos 	
Ditas do companhias 	
Apolicas da divida publica 	
Lettras hypot trocarias 	
Debentures do companhias 	
Apolices do emprestirno na-

cional do 1880 	
Titulos depositados 	
Penhores mercantis 	
Juros e dividendos de diver-

sos titulos pertencentes ao
banco 	

Despezas de installação 	
Caução da directoria 	
Titules em liquidação 	
Moveis e utensilios 	
Sellos 	
Fianças 	
Contas correntes 	
Redescontos 	
Banco do Commercio : Dinhei-

ro em conta corrente 	
Caixa : Dinheiro no cofre 	

8.679:149$330
Passivo

Capital: 30.003 2CÇa3S de 100$
Fundo do reserva 	
Lettras por dinheiro a premio
Contas correntes 	
Juros : Saldo que passa

o seguinte semestre 	 	 55:524700
Depositantes 	 	 516:320$361
Cauções 	  -1.504:914$380
Acções em caução 	 	 15:000003
Endossos  •	  1.928:498092
Afliança.dos 	 	 39: 000$000

Dividendo :
30 de 10.000 acções

da l a serio a6$ ca-
da uma, ou 12 Vo

ao anno 	  60:000$
Idem do 20.000 di-

tas da 2o serie
2$500 ou 12 o/o ao
armo  .. 	 50:003$

Colopanhift Fabrica de Tecidas

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Em comprimento do dis-
posto pelos estatutos no art. 21, examinamos
03 livros e balanços da Companhia Fabrica
de Tecidos S. João pelo anuo findo em 31 de
dezembro do 1889, verificando sua exactidão.

A construcção do augrnento do edificio da
fabrica contractado con. a Empreza Edifica-
dora está em andamento e sendo executado
cm todo o capricho.

Os motores, teares o mais machinismos
foram confiados á muita habilitada e impor-
tante firma de Me.gaw & Norton.

Concluindo, somos de parecer que sejam
approvadas as contas, assim como todos os
actos da directoria, que continua envidar
todos os seus esforços para a prosperidade da
companhia.

Rio de Janeiro, 11 da março do 1890.—D.
Byrne.—Raul Carvalho & Co mp. —Albano Ray-
munlo da Fonseca Marques.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO
30 DE JUNHO DE

Activo
Terrenos 	

Edificlos e dependencias
Valor desta conta 	
Diversos devedores 	
Caixa saldo 	
Mercadorias existentes 	
Seguros pertencentes ao pra-

xinio semestre 	
Carvão :

Existento conformo o inven-
tario 	
Lubrificantes

Idem, idem, idem 	
Engornmagem

Idem, idem, idem 	
Juros e descontos

Pertencentes ao proximo se-
mestre 	
Força motriz

Saldo desta conta 	
Transmiwas

'dom, idem, idem 	
Officinas

Idem, idem, idem 	
Almoxarifado

Idem, idem, idem.... • 	
Moveis e utensilios

Idem, idom, Mein 	
Reservatorios d'agua

Hem, idem, idem 	
Valores depositados

Idem, idem, iriam. 	
Despezas do ernprestimo :

Idem, idem, idem.	 . 	
' Serviço para incendios

Idem, idem, idem 	
Desvio do Estrada de Ferro

Idem, idem, idem 	
Linha Ferroa .

Idem, idem, idem 	
Materia prima

Idem, idem, idem 	
Machinismos

Idem, idem, idem.... 	

S. E. ou O.

Passivo
Capital

Valor nominal do 2.250 acções
Diversos credores. ., 	
Letras a pagar. 	
Caução da directoria.....' 	
Debentures 	
Férias a pagar
Juros a pagar 	

S. E. ou O.	 1.303: 116$600
Rio do Janeiro, 30 de junho de 1889.--J.

Lowndes, presidente interino.— W. B.
Hull, guarda-livros.

BALANÇO GERAL . DO ACTIVO E PASSIVO EM 31
"	 DE DEZEMBRO DE 1888.

• Activo

Accionista 	 	 99:000003
Terrenos:
Ealiticios, dependencias e
casas:

Saldo desta conta 	 	 353:549030
Machinismos:

Idem idem 	
6Diversos devedores .	

•	

1.8149:8361877900
Caixa:

Saldo existente 	 	 2:923$390
Mercadorias 	 	 331:402$120

Seguros:
Pertencentes ao semestre se-

guinte 	 	 1:343$270
Carvão:

Existente conforme o inven-
tario 	
Lubrificantes :

Idem idem 	 	 . .
Juros e descontos:

Saldo pertencente ao seguinte
semestre 	 	 2:650$770

•Engomma.gem :
Artigos existentes 	 	 480$500

OfIleinas. 	 	 13:379$890

1.745:394060
1.110:382S970

493:243$600
412:140$150

1:551$500
10:403$500

283:838$500

132:500000
516:32361

1.591:914,380
•

26: 168$000
8:000$000

15 : 000$000
l : 605$090
2:000000

39'4150
30:000$000

211:286. 278
1.929:498, 082

48:805$703
96:693038

3.000:000$000
60:004000

320:469093
1.047:417$826

para

110: 000$000

8.679:14%139

Rio do Janeiro, 30 do junho de 1c89.—Joito
A. G. Cotia, guarda-livros-.

..

E PASSIVO EM
1889

32:931$780.

221:713$700
66:390$310
4:323$620

203:966$770

2:747$593

1:846000

411$380

901$000

1:440$980

62:418$100

24:233$700

8:004$8?0

3:969$300

4:215$130

0:723$0)0

30:000$030

50:775$120

2:922$520
• •	

312$800

517$90)

128:411$300

442:870$150
--____—_---

.1.305:116$600

550:000$000
127:686$670
111:484$400
30:000$000

45a:000$000
4:401$550
1:540$980

960000.

343$200



3:498$440

.g:569$460

30:000$009

49:4025820
68:5638810

1:6838660
3:789$620

10:6005000
7:24E8070

13:452$030
----- --
1.831:2955170

100:0305000
131;1528650
175:000$000

30:000$000

450:000$000

11:034$390

975840
455$000

30:000$000

838$120

2:686$870

AlInoxarifado: •
. Artigos existentes 	

Moveis e utensilios
Saldo desta conta 	

Valores depositados: -
Men idem 	

Despezas do emprestimo e.
agio:

Idem idem 	
Alateria prima 	
Linha. ferrea 	
Serviço pai a incendios 	
Ainortização de de5entares 	
Olaria 	 	 	 .
Despezas da nova ealis.são...

S. E. ou O.

Passivo
Capital 	
Diversos credoras 	
Lettras a pagar 	

Caução da, directoria:
Titules em deposito 	

Debentures:
Emissão de 2.250 titules 	

Ferias a pagar:
Dezembro.

Beneficencia:
Saldo desta cont 	
Juros a pagar 	
Dividendo 	

Fundo de reserva :.
2 1/2 0/s sobre lucros até esta .

data 	
Lucros o perdas a semestre

seguinte 	 	 ..... •

Constituição Americana 	
• S u iss a 	

Argentina . . 	
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America, Central 	
Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-

pressão) 	

5500
$500	 1.$500	 1;

$200.

5$000
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S. E. ou O.	 1.831:2958170
Rio de Janeiro, 31 de dezembroda 1880.-

j. II. Lotendes, presidente- interino.— W. J.
Run; guarda-livras.

Em cumprimento do que dispõe o art. 16,
§ I* da lei n. 3150, de -4 de novembro de
1882, faz-se seiente nos Srs. accionistas que,
no anuo findo em 31 de 'dezembro de 1889,
lavraram-se- Tio registro da companhia 36
termos de transferencia de 4.269 acções.

Sendo :
Por venda..... 	 1.452 aCÇÕ3S
.1( Caução....	 2.817

4.209•
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1889.—

W. J. flull, guarda-livros.

O Sr. Joaquim José Valeu tim de Almeida,
20 secretario da assembléa, passa a ler os
estatutos da Companhia, próviamento assi-
gnados, que são em seguida a pprovados una-
nimemente, e bem assim ló o certificado da
quantia de cincoenta contos de réis, no qual
demonstra e prova achar-se depOitada aquel-
la quantia em mão dos Srs. Ferraz Sobrinho
& Comp., equivalente á decima, parto do ca-
pital da. Companhia, de conformidade com o
que estatite a lei das sociedades anonymas
para o sou legal funcionamento. '

O Sr. João Manoel Gonçilves diz que, não
obstante os estatutos autorizarem a directo-
ria a fazer a acquisição de qua,esquer bens
moveis ou immoveis . para o funecionamento
da Companhia e sua regularidade, assim acha
justo submetter á approvação da assembléa
geral constitutiva a compra das duas fabric
já existentes

'
 com todos os seus utensilies e

marca registrada, portei-pentes aos Srs. Fer-
raz Sobrinho & Comp. e Dioga José da Silva
& Comp., sendo situadas, aquella á rua do
Riachuelo n. 15 e esta A. rua das Marrecas
n. 21, com deposito annexo á praça das Ma-
rinhas ns. 7 e 8. •

A indemnização para • aquisição destas
duas fabricas é de cento' e setenta contos de
reis sendo cento e vinte contos para compra
da fabrica o deposito do> Srs. Diogo José da
Silva & Comp. e eincoonta contos para com-
pra da fabrua, dos Srs. Ferraz Sobrinho &
Comp.

Submettida, à, discussão essa proposta, pon-
derou o Sr. 20 secretario que, embora lhe
parecesse razoavel o seu preço, entendia que
olha Dão podia ser apprevada emquanto a
assembléa geral não- nomeasse uma com-
missão do peritos que avaliasse, na fórm ),
lei, os respectivos bens .

'
 e sendo acceito sem

oppo:iição esse alvitre, foram nomeados pela
assembléa geral para aquelle fina os Srs. João
de Carvalho M cedo Junior, João Vieira. da
Silva. Borges e Joaquim Mar.lues Nogueira,
os (pules pediram o obtiveram a suspensão da
ses(ão enquanto hm examinar de novo
aquellas fabricas e o deposito que aliás já,
conheciam; e, em seguida,, foram suspensos os
trabalhos até ás duas horas da tarde. „.

A (Ida hora reaberta a sessão, com o mesmo
numero do ace:oaistas, 03 peritos apresenta-
ram o seu laudo avaliando todos os bens in-
cluidos na proposta e a propriedade da marca
registrada na mesma quantia de 160:0 0$,
valor que foi unanimemente approvado pela
assembléa geral, depois de algumas observa-
ções do Sr. João Manoel Gonçtl yes a quem
respondeu o Sr. 20 secretario, ficando a direc-
toria autorizada a fazer lançar as respectivas
escripturas nas notas de uni dos tabelliães
desta cidade, devendo igualmente a directoria
desde já dar começo . aos seus labores, fazendo
funecionar as fabricas afini do que possa cor-
responder á expectativa dos Srs. accionistas.

O Sr. João Manoel Gonçalves; thesoureiro
da Companhia ,diz que achava conveniente que

assembléa indicasse o banco de sua confim ça
para servir de depositario em conta corrente
dos dinheiros da Compaullia,ficando deliberado
para esse effeito o Banco Industrial e Mercan-
til do Rio de Janeiro.

O Sr. Francisco Lopes Ferraz Sobrinho,
prosident da Companhia,deelara que, no me-
lhor accordo possivel,deixaram de fazer parte
da incorporação da Companhia os Srs. Joaquim
Marques Nogueira

'
 João do Carvalho Macedo

wJunior, Fonsa Si Cunha, Joaquim José do
Faria, Banco del Credor°, e Banco Territorial
e Mercantil de Minas conforme a declaração
escripta que em seguida exhibin. substituindo
um daquelles Sr.s o Sr, Francisco Lopes
Ferraz, como incorporador, ficando portanto
a incorporação da Companhia a cargo dos
Srs. Teixeira & Borges, Ferraz Sobrinho &
Comp., Francisco Lopes Ferraz, J. Gonçalves
& Comp. e Diogo José da Silva.

Cutrosim declara que O capital da Compa-
nhia, primitivamente estabelecido em mll-
contos de reis, fica reduzido a quinhentos
contos de reis, de conformidade com o reque-
rimento dirigido tem 21 do corrente,ao cidadão
Ministro da Agricultura, no qual . os incorpo-

Por força desta modi ficação fidarain igual
mento reduzidos a verba do fundo de reserva
que 'era de quatrocentos contos em duzentos
contos de reis o a primeira entrada das ficções
de vinte para dez por cento, pedindo para
todos estes itens a approvação da assembléa
geral que a concedeu sem discussão.

Nada mais havendo áj, tratar o Sr. presi-
dente da assembléia geriTI, declara definitiva-
mente installada e constituída a Companhia
Manufactora de Conservas A limenticias e faz
votos rara os 'ia engrandecimento, en2errando
a sessão ás 3 horas da tardeanandando lavrar
a presente acta e convi lendo 03 Srs. accio-
nistas presentes a assignal-a.

Rio de Janeiro,. 25 de janeiro de 1890.
(Seguem-se as assignaturaS dos Srs. aceic-

vistas presentes.)
A mesa eonstituid

João Rodrigues. Teixeira, servindo de pre-
sidente.

Manoel Moreira dos Santos, servindo de 1*
secretario.

Joaquim José' Valentim de Almeida, ser-
vindo de 2 0 secretario.

Directoria
Presidente—Francisco Lopes Ferraz So-

brinho.	 .	 -
Secretario—Diogo -Jos5 da Silva.
Thesoureiro—Joao Monoel Gonçalves.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras :

Banco dos Estados Unidos do Ilrazil
Carteira *da emissão

Faço publico que as notas deste Banco do
ns. 72.901 a 73.200 são assignaclas pelo Sr.
Director E. A. Vietorio da Costa; as do
ns. 55.501 a 55.800 e de 93.301 a 96 600
pelo Sr. Director Pedro Luiz S. do Souza, e
as de ns . 74.671 a74.700, de 74.704 a74.973,
de 96.601 a 96.900, e do 97.201 a 97.500 são
assignadas polo Sr. Director Rodolphe Abreu,

Rio de Janeiro, 20 de março de 1800.-
F. P. Mayrink, presidente.

PRIVILEGIOS

JULES G ÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privfiegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos nanes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofticial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Ráo de Janeiro.— Imprensa Nacional.— I8.9Q

Companhia Manufactora de Consenam
Alimentícias

ACTA DA ASSEMBLÉA: GERAI; CONSTITUTIVA EM
25 DE JANEIRO DE .1890

Aos vinte e cinco dias do mez de janeiro
de 1890, ás onze horas da manhã, no escri-
ptorio commercial dos Srs. Ferraz Sobrinho
& Comp., sito à rua do Ouvidor ns. 18-e 20,
compareceu numero legal de accionistas
Companhia Manufactora de Conservas Ali men-
ticias, representando mais de dous terços do
capital exigido por lei, afim de constituir e
instal lar a referida companhia.

O Sr. Francisco Lopes Ferraz Sobrinho,
presidente da companhia, abre a sessão o pede
para ser indicado um presidente ad hoe.

O Sr. João Manoel Gonçalves indica para o
cargo -o Sr. João Rodrigues Teixeira que foi
aceito por unanimidade de votos.
• 0.Sr. presidente acclatna.do, tomando assento

na presidencia, nomeia para sceratarios os
Srs. Manoel Moreira dos Santos e Joaquim
Jos') Valentim de Almeida e declara que o fim
da assembléa geral é a dfflnitiva installação
da Companhia Manufaelora de Conservas An-
na ent leias .

O Sr. Francis3o . Lopes Ferraz Sobrinho. pe -
dindo a palavra diz que a companhia foi fun-
dada sob os melhores auspicies e destinando-
se a cooperar no desenvolv'mento indus-
trii nacional. terá certamente bom acolhi-

nto e os Srs. accionistas terão occasião de
ver que empre garam muito bem os seus ca-
pitaes atteudendo ao prospero futuro da Com. ' radores . solicitaram esta emenda nos es-

: 	 inI1310,


